
BORE' PREPARA PROVCCADORES PARA O 5 DE AGOSTO
A TRAMA DO GOLPE

O conhecido ar-ente do F.B.I. o parceiro deLacerda, om neu gabinete, ministra «aula*»ao» deselasHlflcado» recrutados para provo-car distúrbios o Justificar o golpe — A ordem
T*rTÍP»Hmr por Rotullsta ou comunista— 
f.« . 10 »mrt,cíPa de conínbulaeôes naresWCncla de Francisco Campos com Eduar-do Gomes e Enrico Dutra - Barrar o caml*nho aos golnlstas. dennnclondo seus crlml-nosos planos - Fronte Única imediata cmdefesa da Constituição
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ACOSSADOS pelas dciún*
cias patrióticas, desmns-

carfcdot. ante o povo quo osrcputVn, os golpistas nflo de-slstem de scv..- criminosos
Intento*. Fr<tir-m umn corll-nn de desmentidos para en*cobrir oa preparativos do
golpo. Esses preparativosc-'mlnoso8 nflo foram Intor*
rompidos mas, alm, Intcnsl-
ficados durante o Congresso
Eu-nrlsfco.

PIANO PARA AGOSTO
A camarilha golpista tra-

mon seus planos nnrn o môsde aWWn. A» datas de 5 e 24
de agosto pnrcmm-Ihe ns
mais propicias para desen-
cadenr nrouc-í-rtes -—• rrrnn-
de estilo. O 5 do agosto, to-
mando como pretexto e co-

bertura as homenagens aomajor Vaz, foi destinado po-ra o lançamento do grossouo plano a so desenvolverdumntp todo o môs.
O 7.ANGAO LACERDA

K O COMANDO
GOLPISTA

Enquanto o verdadeiro co-mando golpista so protegocom desmentidos, lança oaventureiro Lacerda, seucomparsa, na mais cínica odesbragnda propaganda do
gol-\ Assim, os polltlquci-ros civis o fnrdodos a servi-
ço da Embalxi"*» americana
pretendem esquivar-se da dl*reta Interpelação do povo,para continuar enganando a
np^íln.
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Alfaiates-, em movimentada aíuembldía elegeram, ontem,

teut delegados a Convenção Carioca do M.NJW,

ABRE-SE HOJE, ÀS 20 HS., A CONVENÇÃO DO MNPT

MARCO DE UNIDADE DO POVO CARIOCA
NA BATALHA DAS ELEIÇÕES, CONTRA 0 GOLPE

Genebra Põe na Ordem-do-Dia a
Revisão Das Despesas de Guerra

Fala o deputado Frota Moreira, s ecretário-geral do P. T. B., sôbre arepercussão da Conferência dos Quatro Grandes — Restabelecimen-to do intercâmbio comercial, diplomático e cu'tural com todos os po-vos e aplicação em obras de interesse público ias verbas destinadas
à preparação guerreira

No auditório da A.B.I., a instalação — Mais
de 500 delegados, eleitos nos bairros, nas fá-
bricits e nos setores profissionais já haviam
recebido, ato ontem, suas credenciais — Fa-
tor decisivo na sucessão presidencial e paraa realização de eleições livres a 3 de outubro

MANIFESTANDO-SE na-W enquote que vimos fa-zendo entre personalidadesbrasileiras sôbre os resulta-
dos da Conferência de Gene-
bra. o deputado Frota Mo*reira, da bancada de SâoPaulo na Câmara Federal esecretárlo-geral do Partido
Trabalhista Brasileiro, abor*
dou diversos aspectos da historica reunião dos QuatroGrandes.

PORTA ABERTA
«Um diplomata francês,

prespnte em Genebra, disse
da Conferência dos QuatroGrandes aue ela abriu a pnr-ta para paz. de vendo-se conti-
nuar o esforço oara mantê-•Ia aberta».

Assim iniciou o deputado
Frota Moreira ds declarações
que renroduzimos.

—VO que a Conferência
con<-p<niiu .1,1 sir-nifira mui-
tlssimo, — prosseguiu. Ini-
cioivse, então, a passagem
da «terra fria a medi-las efe-
tlvawde nrenaraçfin de um
nov-Jücnnflito. Agora, criado

i>'rfpsàfAgo; còm o encontro
entre os chpfes das Quatro
Granflns PntAnplas e a noFsl-
hllldade da rllsenss.lo dn pro-
blpma dn d°<snrm""vipnto ne*
Ia subcomissão da O N.U.,
enm-Wpntp nara ?xaminn-
•lo. E' pprtampnte a nn«-ta
qtlP «s<» ahrp, a"fis nnn<? rlp px
OPftativa p an«íWia, Pm oiip
a gi">rra fria e a nprsnppH-
va de (niprra pfptlva condi
cionaram o nanoratna geral
dos aoontecimpntos.

—- E'. sem duvida. — acen-
tua o nosso entrevistado. —
a confiança oue se cria entre
Estados de regimes diferen-
tes, rondtfSo n*--vÍDua da
coexistência naelflra.
PFnfsPWCTIVA DE IJMA

BRA DE COLABORAÇÃO
Apôs ligeira interrupção,

prossegue o deputado pete-
íllsta, esclarecendo o seu
pensamento:

—Mas, é somente ainda a

porta que se abre. Ê preci*so que permaneça aberta e
que cor ela possam passarDossor cfetivame:.i'e as gran-des anseies de segurança ecocx stênc a pacifica dos po-vos. Deve-se assegurar o
Ingresso em uma nova
era dc colaboração, dc
convivência, de sol.darieda-
de, na qual todos os povos
possam aspiram a uma igual
opotí unidade de progesso e
prosDeridade.

E' necessário assinalar quea Conferência de Genebra
é ma s uma demonstração
do quanto pode influir a epi-
nião públ.ca mundial na
conduta dos governos. A Con-
feréncia íoi uma consequên-
cia dos anse os de paz dos
povos. Ineoivocamentc ex-
messos através de anos dedemonstrações e campanha
levada a efeito em todos as
paises. Êsse fato, da mobili-zação da op nião públicamundial em face da paz. queculmina com a organização
do Mov.mento Mundal da
Paz. é, na verdade um fato
novo na hitfóra da humani-
dade. Não se poderia traçar
a política externa dos dife-
rentes países sem levar em
centa a existência dessa opi*~
nião pública rad calmenie
contrária à guerra.

QUESTÕES PENDENTES— Estou certo, — diz aind-
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Frota Moreira

da — de que os povos n3o
Interromperão a sua otens va
de paz diante da pjfmeira
grande vitória. A proibiçãode uso tias armas- etômicis
e' tcnnohuéclear ainda não
foi propriamente discutida.
Porisso, na opertun dade da
data aníverrário rto bombar-
CONCLUI NA 2« PAGINA

AS 20 horas dn hoje abre* |
se, no Auditório da

ABI, n Convenção do Dislri-
to Federal do Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta. ir um acon cclmcnto po*
lltlco Inédito na vida do po-
vo carioca que, pela primei-
ra vez, so reúne, através do
seus delegados escolhidos
cin amplas reuniões nos
bairros, nas fábricas, nas
favelas, dc grupos profisslo*
nais, para discutir a manei-
ra do Intervir, unido sob
uma plataforma do rcivindl.
cações comuns, na vida poli-
tica do pais,
MAIS DE 500 DELEGADOS

E\ de fato, o Distrito Fe*
deral, no que tem de mais
representativo e genuína-
mente popular, que se vai
reunir logo mais para fazer
ouvida a sua voz. Até ontem
à noite, nada menos de 502
delegados .1á haviam rcrebi-
do suas credenciais para a
Convenção do M.N.P.T. To-
dos eles foram eleitos em de-
zenas de assembléias e con-
venrões de bairro, setores
profissionais e empresas aue
se realizaram, nestas últi-
mrs semanas, em todos os
recantos da cidade, inclusive
em zonas rurais.
MANDATÁRIOS DO POVO

' As-.-eentenas de delegados
que participarão da Conven-
ção têm, todos eles, um man-
dato a defender. As assem-
bléias populares que os ele-

Cs Trustes ja Têm Ciência da
Reforma Cambial de Whitacker
O que vem sendo mantido em segredo até
para os próprios diretores da CACEX, já é
do conhecimento do governo de Washington— A base é uma espetacular desvalorização
do cruzeiro — O primeiro impacto será con-

tra a indústria nacional

geram traçaram um con|un-
to de reivindicações e dé dl-
rctrizps. que consubstanciam
ns mais sentidas aspirações
dos trabalhadores o do povo
da Capital da Repúbllra. Es-
sas reivindicações Incluem
dcstle a defesa intransigente
da Constituição. das*llberda*
des democráticas e sindicais,
até a proteção á Indústria
nacional, a defesa do nosso
petróleo e riquezas naturais;
desde a defesa e amnllação
da legislação social e da pre-
vldência, até os problemis
específicos de cada setor ope-
rárlo. de cada bairro carioca,
subsidio precioso para a
Plataforma de Reivindica*
ções do Distrito Federal que
será aprovada pela Cen-
venção.

FATOR DECISIVO NA
SUCESSÃO PRESIDENCIAL

A Convenção Carioca do
M.N.P.T. será, por isso, um
marco na unidade política
das forças populares. Ho-
mens e mulheres das mais
diversas filiações partida*
rias estarão ali reunidos pa-
ra traear um programa co-
mum de luta e para, agru-
pados em torno dele, inter-
virem de forma decisiva no
pleito eleitoral de outubro
e na vida política do pais.
E, assim, trabalhadores e no-
vo particinarão das eleições,
já não somente como sim-
pies eleitores, mas como uma
força organizada, com seu
próprio proírrama de reivin-
dicações: força que será ca-
da vez mais respeitada e que
não poderá deixar de ser le-
vada em conta pelos candl-
datos.

O Programa de reivindica*
ções a ser aprovado na Con
venção de hoje. e o progra-
ma geral que fôr sancionado
na Convenção Nac'-onal do
MNPT, que se reunirá a G de
CONCLUI NA V PAGINA
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Uma convenção preparatória do grande concl ave de hoje, realizada ü noite de ontemi adoa moradores da Tijuca e Vila Izabel, que so reuniu no Instituto Lafaiete

"PRÓXIMO ÜM ACORDO COMERCIAL!
DO BRASIL COM A UNIÃO SOVIÉTICA",
Revela à IMPRENSA POPULAR um dos dirigentes da Missão Co-
mercial Brasileira de Caixeiros Vi ajantes, sr. Henrique Loureiro Jú-

nior — Deve predominar o espírito de Genebra
O 

BRASIL está próximo de concluir um acordo comercial
com a União Soviética e demais paises do campo so*

cialisla, foi o que assegurou ontem à IMPRENSA POPULAR
o sr. Henrique Loureiro Júnior com sua autoridade de diri-
gente da Missão Comercial Brasileira de Caixciros-Viajanles
que brevemente Irá percorrer os países europeus a fim de
incentivar o comércio exterior brasileiro.— Como membro da Missão

» «AMERICAN LETTER»,
•** boletim noticioso pú*

blicado em Inglês pela «Mc
Graw-Hill Inc Corporation»
(organização de espionagem
econômica dos trustes ian-
quês, dirigida pelo nosso co-
nhecido John Abbink), dl*
vuiga, em seu última nume-
mo, que já foi submetido ao
governo de Washington o
plano de reforma cambial
do Brasil. Adianta a pública-
ção que esta reíorma é es-
perada para antes de outu*
bro, quer dizer, antes das
eleições sucessórias.

DESVALORIZAÇÃO
OFICIAL DO CRUZEIRO

A base do plano-de-refor-

ÜM AUSPICIOSO
A CONVENÇÃO CARIOCA DO MNPTO—

ÜM 
DOS MAIS Importantes acontecimentos do presente 1

momento político nacional terá lugar hoje à noite no ú ma cambial é a desvaloriza-
Distrito Federal. A Convenção da seção carioca do MNPT 0 ção oficial do cruzeiro, ve-
vem sendo aguardada com crescente interesse, por ser um é lha exigência dos monopóli-
marco significativo na marcha trlunral do Movimento Na- |
cional Popular Trabalhista e, ainda, porque será o pronun* |
ciamento da paacela mais desenvolvida e madura política- |
mente do povo brasileiro. Será uma definição de peso e |
Influência em tôda a vida nacional, por ser a livre e demo- |
crátlca manifestação da população da Capital da República, g
A Convenção do MNPT carioca será, sem dúvida, um passo |
decisivo para o êxito da Convenção Nacional, em São Paulo, g
debatendo o Programa do MNPT e elaborando a Plataforma |
de Reivindicações do Distrito Federal,

CONCLUI NA 2' PAGINA
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Guam e Whitaclcer abraçaram-se calorosamente quando o
primeiro foi substituído pelo segundo no Ministério da Fo-

zenda. Era uma política que não sofria interrupção

í

Wm
COMCE

¦OMETEI-SE A COFAP A
)ER 0 AMERT0 DO LEE!

OS 
ATOS preparatórios, que se sucederam nos bairros e |

nos mais diversos setores profissionais, assinalando a |
profunda penetração e o rápido desnvolvlmento orgânico do é
MNPT na capital do pais, serão coroados pela Convenção, g
Ela Já tem assegurado o alto mérito de constituir-se em ma- |
nifestação organizada e consciente das massas laboriosas e | tjECORRIDOS pouco mais
das mais amplas camadas populares contra ò golpe —• em p 

¦*-' de 30 dias do aumento de
dofesa da Constituição, pela realização do eleições livres e| i cruzeiro e 40 centavos, que
pela posse dos eleitos, li o povo que se une cada vez mais | atingiu os preços do leite,
sòlUIamente para fazer sentir que não precisa e n3o admite | volta o governo a manobrar
tutores, físta crescente e intensa atividade política do povo g no sentido de conceder nova
*— fato auspicioso, novo, saudado calorosamente por todos já majoração para o produto
os patriotas e democratas — é a melhor resposta à atoarda p vendido a granel e distribui-
hipócrita dos golpistas contra a «fraude» nas eleições. N3o, é do por leiterlas, carrocinhas,
este pretexto cínico não serve e nio Impressiona as pessoas | carros-pipas, etc. Desta fel-
realmente honradas. Fraude é o golpe. E fraude que só á ta, o aumento seria de 70
pode ser imposta pela força. Não pode haver fraude maior | centavos em litro, permitin-
do que impedir o Uvre pronunciamento do povo nas urnas. | do que o leitejle Cr$ 5,80 váI 

a Cr$ 6,50, Conforme ante-

O 
MNPT encarna e materializa o espirito da mais severa | cipamos ontem, a presiden-
vigilância patriótica. Não é a unidade dos que assis- | cia da COFAP, que tem à

tem passivamente os acontecimentos, mas a união de um | frente conhecido negocista,
povo consetenteTde seus direitos e de sua força, decidido a | está firmemente disposta a
CeihTque êssesVlreltos sejam espezinhados por vontade | levar avante êsse monstruo-
raperiWlsmo americano, fi o povo organizado que se tj 

^fe^«Scoloca em condições de desbaratar as provocações golpistas g e para tanto nao titubeou
e de dar » pronta e merecida resposta a qualquer tentativa 
golpista. 1

A 
CONVENÇÃO que se Instala esta noite no auditório da I
i ABI assume assim excepcional Importância porque «11 |

haverá o debate e aprovação do Programa do MNPT e * ^
Plataforma de Reivindicações do Distrito Fe*, ^r-««»». I
deral. Escolher-se-á também uma expressiva de* ---*— ^ «
legação carioca à Convenção Nacional a se rea*
lizar em São Paulo a Bje-^de agosto próximo.
O povo carioca tem a sua atenção voltada para
o grande acontecimento, que é saudado como y Ms/ g
um fato auspicioso.

Somente o protesto indignado das donas de
casa poderá bloquear o assalto revoltante —

O leite iria a Gr$ 6,50

I HÜn I '''''
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em fazer o processo de au-
mento transitar secretamen.
te e lançá-lo de súbito na
ordem-do-dia do plenário. Já
na próxima segunda-feim a
majoraçãc estará na pauta
da reunião extraordinária e
será aprovada, a menos queòs protestos nnnulares con-
tra o assalto tenham a maior
repercussão.

CUMPRINDO
O PROMETIDO

A COFAP, ao concluir em
tempo recorde o novo pro-
cesso de aumento dos preços
do leite teve em vista aten*
der ao compromisso assumi-
do com os diversos grupos
da intermediação. Êste com-
promisso foi assumido na
época da homologação do
último aumento, quando o
sr. Américo Pacheco de Car-
valho — como então denun-
ciamos — declarou para os
demais memrvos do plena-
rio da COFAP que «após a
realização do Congresso Eu-
caristico» seriam estudadas
as possibilidades de novos
«reajustamentos de preços».

Por sua vez, a Coopera-
tiva Central dos Produtores
de Leite voltará a ser con-
templada com outro aumen*

to de preços, após a aprova-
ção dêsse agora que diz
respeito aos intermediários
avulsos. Há, também, neste
sentido, compromisso tácito
entre o presidente da
COFAP e o representante
da Confederação Rural Bra-
sllelra no plenário.

Comerciul devo declartc que,
ao contrário do que se pensa,
estamos muito próximos da
ultimação de um acordo co.
mercial com a U.R.S.S., e de-
mais paises de democracia po*
pular e este acordo serã re*
ferendado pelo Itamaratí.
PROPOSTA SENSACIONAL

A declaração do secretário
da Missão Comercial, que tem
o patrocínio da Associação
Comei ciai do Rio de Janeiro,
foi formulada a propósito da
sensacional oferta coiru-cial
soviética ao Brasil no senti-
do da troca de trigo, maqui-
naria agrícola e diversos ou-
tros produtos manufaturados
por caíé e açúcar, que alcan*
çou a maici- repercussão no
meio comercial carioca.

— As propostas que fios fo.
ram feitas — disse o sr. Hen.
rique Loureiro — para o for-
necimento de 20 mil tonela-
das de açúcar e mil tonela-
das de café, incluindo mine-
rios cm l*.oca de maquinaria
e acessórios para exploração
petrolífera devem merecer por
pai te do governo a necessá-
ria e con-petente consideração.

ESPÍRITO DE GENEBRA
Referindo-se à necessidade

do desenvolvimento de nosso

comércio exterior em novas
bases o secretario geral da
Missão Comercial Brasileira
de Caixeiros Viajantes, de-
clavou:

— A Conferência de Gene-
bra velo demonstrar que to.
dos podem negociar. E nosso
pais que tem relegado a pia-

no secundário os ofereclireu-A
tos e propostas soviéticas ne-
cessita evidentemente alterar'
tal estado de coisas e basear* '¦
-se pr..a isso no espírito da
convivência surgido em Ge.
nebra. Êste é, aliás, o desejo
manifestado em todo o paíse a propósito .vale lembrar o
movimento organizado em São
Paulo e que é composto poreiementos Ue todas as agre.
mlações partidárias, sem dis.
fi.nção de ciedos, que em fi»
nal visa melhora; a noesa po«sição no intercâmbio interna*
cional.

A 0 GOLPE 0
SO DA UNE

Vibrantes manifestações democráticas no
conciave dos estudantes

IEPIN
COME

I

DELEM, 29 (Do corres*
*-* pondente) — O 18'
Congresso Nacional d eEs-
tudantes, ontem encerrado
sob a presidência de honra
do governador Zacarias As-
sunção e que reuniu cerca
de quinhentos delegados de
todo o pais, valeu por uma
vibrante demonstração an-
tigolpista. Foi aprovado o
manifesto de lançamento da
campanha constitucionalista
contra as pretendidas solu-

Convocação dos Delegados
à Convenção Carioca

Pedem-nos publicar:
«A Comissão Executiva do

Movimento Nacional Popular
Trabalhista seção do Distri.
to Federal, comunica que os
delegados inscritos à Conven.
ção deverão comparecer, hoje,
às 18 horas, na ABI, quandose realizará a sessão preli-
m'nar na Convenção, em queserão debatidos o Programa
do M.N.P.T. è a Plataforma de
Reivindicações do Distrito Fe*
deral.

A Comissão Executiva
Carioca».

Apelo da Comissão
Executiva do M.N.P.T.

A Comissão Executiva do

M.N.P.T. do Distrito Federal
dirige um apôlo a todos os
seus filiados no sentido de
quo sejam intensificados os
preparativos da grande con-
venção carioca a realizar-se
hoje.

Dvige-se a Comissão Exe-
cutiva a todos os seus amigos
que possuam automóveis a
fim de que ponham seus car*
ros à disposição do M.N.P.T.
do Distrito Federal, nestes
dias de trabalhos preparató-
rios da convenção.

Está a Comissão Executl-
va -\ disposição de toilos os
amigos, a qualquer hora do
dia, em sua sede, à Kua São
José, 63, 2" andar.

ções extraiegals para o pro» |blema da sucessão presi*dencial, por eleições livres e
pela posse dos candidato»
eleitos, sejam quais forem.

O plenário aprovou cons!»
derável número de teses re»
ferentes a questões estudan*
tis, inclusive a que diz res*
peito à criação da Universf.
dade do Pará e a que s«
opõe à concessão do Restau»
rante do Calabouço, no Rio\
a qualquer firma particular.
Se tal acontecer decidiu
o Congresso — haverá uma
grevenacionai dos estudan*
tes. Foi ainda recomendada
a participação da UNE naa
atividades estudantis inter*
nacionais, bem como a dis*
cussão. em todas as F.v
culdadcs, do Plano de 5 anos,
para a Exploração do Petro»-
leo. |

Resolveu-se, por outro Ia*
do, que a UNE tomará parta,
no Congresso de Salvaçâa
do Nordeste. O Congresso,
Igualmente, ap.-ovou a tesa
no sentido da reforma agra*
ria. t

ESCORRAÇADOS 08
PROVO. 'ADORES

Policiais cariocas, chefia»',
dos por Valdo Viana, ra»;
dator dos «Associados», e
Alaim Araújo, que se dl*
zla representante da «Tribu*
na ria Imprensa», tentaram
tumultuar os trabalhos, sen.
do impedidos de fazê-lo nela
CONCLUI NA V PÁGINA j

Pela Colaboração Econômica
Entre Leste e Oeste

Josué de Castro

Entrevista do professor Josué de Castro aos jornalistas parisienses

PARIS, 
29 (AFP) — "A ajuda aos países

de economia subdesenvolvida será, sem
dúvida, mais fácil no dia em que uma cola-
boração econômica eficaz, entre Leste e Oes-
te, puder seguir-se ao alívio político esboça-
do pela Conferência de Genebra" — declarou
o sr. Josué de Castro, presidente da FAO,
aos jornalistas. Acentuou o sucesso da Con-
feréncia de Genebra, "sucesso preparado pe-
Ia vontade de paz expressada por todos os
povos".

— "Afãs — disse o ar. Castro — aspirar
a paz não é suficiente. Enquanto a metade
da população do globo não tiver, pura se ali-
mentar, senão o décimo da produção mun-
dial, enquanto a média de vida nos países
pobres fôr de 27 anos — em lugar de 65

anos «os demais — enquanto morrerem sete
vezes mais crianças em tenra idade, em uns
do que em outros países, a paz não será
assegurada."

O sr. Josué de Castro acrescentou'. *A
terra tem suficientemente riquezas, hoje em
dia, para alimentar tôda sua população". E
disse que, depois de 1951 o aumento da pro-
dução dos hens de consumo se tornou mais
rápido do que o aumento da população.

O presidente da FAO, que visitou recen-
temente a URSS, igualmente evocou a me-
lhoria do nivel de vida da população sovié-

¦ tica. Acredita-se saber que a URSS aderird
pròximamente á FAO.

O sr. Josué de Castro viajará dia 8 de
agosto para o Rio de Janeiro.

£ it-
1
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EFEITO DO CRIMINOSO AUMENTO DAjG^SOUNA£

Desmoralizar a Petrobrás
e Dar Mais Dinheiro à Standard

Actronda etapa do sinistro plano do Gudin - O ciiho específico da

ffi -SB *"« ,,ll,,ri0 ° mei0 para os tr»iHtes-É necessário que

_w_ NOVO AUMENTO que
%J o govfirno pretende
tapor para a uasollna, 6
tnali um uio do cumpllclda«
de do sr. Cufê Filho às ma-
nobrns dos trustes quo vi-
aam a desmoralfeãr, pernu-
te a opinião pública, a PB-
TROBRÁS Constitui a ae-
Bunda etapn do um plano
nue íoi Iniciado na RestAo
do sr. Eugênio Cliidlii, no
Ministério da Fazepdi com
o absurdo iiumcnto do»- AB»«
os de Importação pnra esse
combustível.

Decorridos poucos meses
da Inominável medldu do
tcstude-iei.o dos interesses
ianques, no Unisll, que K-z
passar do 15 paru 70 cruzei-
ros os referidos úrIos. novu
elevação do preço dn gasoli-
na 6 agora submetida polo
Conselho Nuclúmit do Peiro-
leo a. COFAP, pura n sua
homoloRaçiio.

O primeiro aumento foi
lançado premediliidnmenle,
no momento mesmo em que
a PETROBRÁS começava a
entregar a gasolina produzi-
da na Hnfinarln Presidente
Bernardes, com o intuito
evidente de relacionar a ele-
vaçao do preço do produto,
com o inicio dá produção de
gasolina nacional. A medi-

tem o
a Petrobrtls distribua a produção nacional

que a gasolina produzida no
pnl» sal mnls cara que a ga-
sulina dn .Standard Oil.
OUTRA FADE DO CRIME

Ao mesmo tempo em quo
torce a realidade, para Jus-
tlllciir um dns mais sovados

Sete Assembléias, à Noite de Ontem,
Preparatórias da Convenção do MNP1

da, iiRorn tomada,
mesmo Um.

O CASO DA BAHIA

A manobra entreguista
toriinso mais evidente se
considerarmos o quo ocorre
com o Estado da Bahia. A
Refinaria do Matorlpe, reli-
nnndo atualmente mais de 7
mil barris diários, cobre
poríeltamonto todo o cohBü«
mo daquele Estudo, mais o
de Sergipe e, om grande par-
te, o de Alngous. A Uulila,
portanto, hao recebe gusoll-
na de importação, consu-
mlndo combustível Integral-
mente nacional. Do estran-
geiro só ha ali o truste que
u distribui. No entanto, os
baianos pagarão a gasolina
a preços mais altos que os
cobrados no Distrito Fede-
ral.

Como se poderia aplicar
pura o caso da Bahia, o pre-
texto de aumento das fretes
para iilmportaçüoV

Como atribuir Cinicamente
às «despesas gerals> dos
trustes distribuidores o au-
monto que se vai arrancar
do povo bolnno?

O caso da Bahia 6 clara-
monte elucidativo d» objetl-
vo do govfirno: lazer crer

I
argumentos rios enlregulslns
— a velha e desmoralizada
história dn ngun mineral —
o govfirno transfere mais dl-
nhclro do pnl» para os co-
ires dn .Standard Oil. Como
ja mostramos, o aumento
médio de CrS 0,1-1 por litro
significará para os trustes
mais de um bilhão o melo
de cruzeiros a serem acres-
cidos aos seus fabulosos
lucros.

O aumento 6, como se ve,
um crime de duplo efeito.
Tem como finalidade desmo-
rallzar o monopólio eslntnl
pura a Indústria petrolífera
e propiciar maiores ganhos
às empresas Imperialistas.

a vista disso, torna-se- ca-
dn vez mais urgente n opli-
ençao dn medida patriótica,
apresentada pelo Congresso
Nacional de Defesa do Po-
tróleo, em seu «Plano para
a solução em cinco anos do
problema do petróleo»: a or-
gtinizaçfio, pola PETRO-
URAS, da distribuição dos
derivados, produzidos nas re-
fina rias nacionais.

BORE' PREPARA PROVOCADORES PARA 0 5 DE AGOSTO
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

O comando golpista nuo
é só Lacerda. Ele é o zan«
gao que provoca, intriga,
serve de megafone ã clique
golpista que, por seu inter-
médio, Indica os caminhos
escolhidos para u provoca.:
çào. O comando golpista e
de mnls alto nivel. Esta den-
tro do próprio governo c

bandos de provocadores, re-
cruiadus entre aventureiros,
elementos desclassificados,
lurnpeiíB de tôda espécie. Dia-
ilamente, lfuié lhes ir.inlstia
cauius» preparadas por éie
mesmo, por Lacerda e outros
técnicos do FBI.

A oi dem c invudirem a ho-
menugem ao major Vuz pa»
ra desencadear cunflilos. Es-

obedece à orientação da Em- | ses provocadores ^industriados
baixada americana.

CAFK EM PESSOA
ENVOLVIDO

NA CÜNSPli.ATA
INFAME

Conhecidos generais gol-
pistas reúnem-se, em prolon-
gadas confabulações, no ga-
blnete do almirante Amorim
do Vale, ministro da Mari-
nha. É lâ que esta um dus
principais focos da conspira-
cão golpista, onde se reu-
nem horas a fio Cordeiro de
Farias, que deixou o govêr-
no de Pernambuco para tra-
mar o golpe, Góis Montei-
ro, velho articulador de gol-
pes, Canrobert, candidato
frustrado antes do próprio
lançamento. O a 1 m 1 r a n t e
Amorim do Vale tem-se no-
tabilizado por declarações
golpistas em que se arvora
tutor do país. Outro de seus
parceiros mais chegados é o
brigadeiro Guedes Munlz.

Café Filho, em pessoa,
não esta alheio a essas conía-
bulações-

Café Filho anda freqeun-
tando a residência do sr.
Francisco Can-pos, à Praia da
Flamengo, 244, S» andar. Nos-
sa reportagem apurou que Cn-
fé encontra-se na casa de
Francisco Campos com o bii-
gadelro Eduardo Gomes, coir,
o marechal Eurico Dutra e ou-
trás figuras em reuniões que
so prolongam noite a.dcntío.

Em, nossa edição de ontem
denunciamos em primeira mão
Os preparativos" do cel; Cor-
tes para o golpe. Homem do
grupo de 24 de agosto, no-
meado por Jumez, dèsenvql-
ve grande atividade. lVepara
prisões em, massa. Já tgnj lo-
cais preparados -para. amorito-
ar, como gadn, 5.000 pessoas.
E prepara nfanosamente va-
gas para outvoa 0.000 prisio-
neiros.

Agora, temos nova denún-
cia também etr., primeira mão.
Nossa reportagem apurou que
Cecil Boré, massaerndor de
operários, agente do FBI e fi-
gura de proa da policio, poli-
tica, unha e cume com. La-
cerda, esta desempenhando
papel importatitissiiro nos¦prepartivos do golpe,.

Em seu próprio gabinete,
Boré pessoalmente- prepara

QUER UMA GíiiMElA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

13 fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará eon-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, en-
eeradeiras e cáfhet de OS
1.000,1)0 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfânde-
ça. 313 - sob. e "Rua Vinte
de Abril, 7. .. ; ¦;; " . 

'

pelu própria policia recebem
a missão de se fazerem passar
por patriotas, gelulistus c co-
munistas que não dissolver à
bala us homenagens ao ma-
jt.v Vaz. Além de «slogans» e
palavras de ordem, Boré lhes
indica locais onde devem fa-
zer provocações e mostra fo-
togrufias de comunistas e ge-
tulistas conhecidos.

Dessa forma, pretendem os
golpistas do próprio govívno
e sua policia provocar as iras
da oficialidade da Aeronúuti-
ca, Ja Marinha e do Exerci-
to e criar uni clima de bal-
búidia e violência. Feito is-
to, haverá a «punição dos
«vesponsáveis», o Cel. Cortes
poderá fazer as 10.000 prisões
que pretende, entre populares,
patriotas, u fim de lançar o
pânico.

Os provocadores de Boré
fornecerão «confissões» e
«provas» e estará preparado
o clima propicio ao apare-
cimento de um «salvador»
que rasgue a Constituição e
mergulhe o pais no fascismo.

E' isto o que planejam a
Embaixada americana, o FBI
e os trustes com a Standard
Oil à frente. Está previsto
que, se o plano não puder
ser cumprido integralmente
no dia 5, servirá do primei-
ra etapa, num programa de
crescentes provocações até
desembocar no 24 de agosto.

DESMENTEM MAS NAO
PARAM

Os oficiais surpreendidos
em aliciamento golpista no
Recife tiveram que se enco-
lher. Vieram os desmentidos.
Mas as maquinações não )a-
ram. Não é mera retórica a
advertência de que agosto é
o mês escolhido pelos golpis-
tas para levar a situação ao
seu ponto mais critico. Não
é por acaso que Lacerda vem
invocando o exemplo da Gua-
tema Ia e clamando por um
Castillo Armas. O objetivo
é o mesmo traçado polo De-
pnrtnmcnto de Estado: ter-
ror fascista a serviço da en-
trega total do pais a come-
çar pelo petróleo.

PRESTES INDICA O
CAMINHO

Em importantes rlocumen-
tos, Luiz Carlos Prestes e
piógenes Arruda indicaram
o caminho a seguir para im-
pedir a consumação de tão
monstruoso crime contra a
liberdade e a independência
do povo brasileiro. E' preciso
desmascarar os golpistas, ca-
da um deles e cada passo
que dão. E' hora de se esta-

belecer uma frente-única ime-
diata cm defesa da Consti-
tuição. i" o momento de exi-
gir uma atitude clara e qon-
crista dos candidatos. O povo,
alertado pela denúncia Jos
golpistas, nao se deixará ar-
rasinr às provocações mas,
ao contrário, não perderá
um minuto em denunciá-las,
em barrar o passo aos gol-
pistas. Com serenidade e íir-
meza, arrancando a máscara
aos golpistas, com a vlgllan-
te denúncia de seus crimes,
o povo os isolará e derrota-
rá, assegurando a realização
do pleito de três de outubro
e a pos.se dos eleitos, quais-
quer que files sejam.

Selo Importante» assem-
blélas realizaram no a noite
do onti» mo mprcparaçoo «ta
Convenção Carioca do MN
PT, que se liimulurn, loj>o
nun-., àn üo horas, uo auul<
lótlo Ua AU1. Furam us Mh
BUintts aa convenções n>a-
h/.iu.i:.: moradores do Sao
Cilslovfto, moradores da TI-
Jucn Q Vila Isabel, morado-
ren do li.iiii-.i. .trabalhadores
cm pedreiras, moradores do
Copncabuim, ulfulutes e mo-
rudoics du JiicurepaguA.

ALFAIATEN,
Ol-ERAIUOH DA I.K.IIT

li TELEFÔNICA
ESCOLHERAM
DELEUADOti

Com n presença do uma
centena do pessoas e do um
representante da Conilssfto
Executiva do MNPT, os ul-
falates, trabulhudorcs da
energia elétrica e du Com-
panhla Telefônica realiza,
ram em conjunto sutis con-
vcnçOes, ontem A noite, à
Ruu Sao Josfi, 03, 1» andar.
Depois de discutido c upro>
vuilo por unanimidade o iiro-
grama do MNPT pnra o Dis-
trito Federal, os trabalhado»
res procederam à eleição
dos delegados que deverão
representá-los hoje, na Con-
venção Carioca.

Durante os debates, os
trabalhadores prendcranvso
mais nos pontos 1 c 2 do
Programa, que se referem a
defesa da legislação social e
à ampliação dn previdência
social, respectivamente. Os
operários da I Ight o da
Telefônica referiram-se, na
ocasião, n necessidade de re-
vogação da fusão dns Caixas
de Aposentadoria o Pen-
sOes, medida que multo lhes
prejudicou.

FUNDADO
O COMITÊ DA ESTIVA
Em uma reunido realiza-

da ontem, à Rua dos Andra-
das, 109, os estivadores fun-
daram o MNPT da Estiva c
estruturaram sua diretoria,
assim constituída: presiden-
te: Luis Viana Andrade Li-
ma; vice: Humberto .Silva
Vilela; lv secretário: Wil-
tou da Silva Oliveira; 2'
sec: Francisco Alves; lesou-
reito: Olímpio Cardoso de
Lemos.

Além dc escolher seus de-
legados à convenção de ho-
je, os estivadores delibera-
ram a ela levar a Carla de
Reivindicações do I Con-
gresso Nacional da Estiva,

qun exige, entre outros pon-ton, u rojjnilarnontao&o u.«
prufliixA". ter.au remunera-
iIiih, .i|...-i-iii:i.i..ii-i por tem'
pn do nerviço, uliono «Io Na-
tal, salário móvel ilit ueôr-
do com u elevação ouiiul do
custo de vido, etc.

14 III.LM..MIOS
DK HAO ('IIIMTOVAO

Os moradores do Uulrro
«In Sflo Cristóvão (rtulurtun
ontem sun Convenção do
Bairro «Io MNPT, debater.'
do o programa do Movlmen-
tu o oi problemnH locais. Es.
tiveram presentes ao uto pú-
bllco mnls do 00 pessoas,
entre elas o dr. Nelson Isl-
doro, repreiientando o dr.
Ardulno Tonelotto, ex-prc.l-
dento do Sfto Crlatóvfto
F.R.. suplente de vereador
do PRT e O sr. Moisés
Nunes.

A Convencflo do Sflo Crlí-
lóv in elegeu 14 delegados

que («varão oi problema» o
i.-niii.i"..'-'V-, iio bairro a
Convenção CarlocA, hoje a
nolle, na AIU.

CONVENÇÃO DA
VILA li TIJUCA

ítiMiii/uii-M) ontem a uoito
a Convenção «Io M.N.P.T. do
Vilit I/..HI I ll|n- •¦• com a
presença do um grande nú-
mero do moradores daque-
les bairros. A mesu «llrlgento
dos trabalhos tiveram as»
sento os srs. Edvaldo liar-
reto, Joílo Mlchel. Alclno
Freitas, a sra. Rute Vieira
o o dr. Mlchel Morlln.

Antes da eleição dos de-
legados «Io Vila Izubel c TI-
jucu a Convenção de hoje,
discursou o ar. Alclno lio-
rocio da Costa, presldcnto
«Ia Fcdcracflo Nacional dos
Hoteleiros, ressaltando os
patrióticos objetivos do Mo-
vimento Nacional Popular
Trabalhista.

Na fiii.iinii «'ii Oánarth « sr. Aliomar iinieeiro u/uuiu
oafciii ó imlifnímii «'"» mom da maioria « dn minorui
em fiirn da dlmiaiidn du orçamento. Anamt*» do plfndiio,
como «einjiiB uvontvrv, «w «r». tliiatm» OaponoiM « Áfo^n
Artnm ilruuium dn ouvir n iiditrlciuin dirvtn, 1'two antit,
o tr. Fernanda F.,ini, Mar «io PTB, falam nobre a» n/iii»
iadm MMjrfra.fix.1 úo ir, Café Mho, ante» do 34 da nntito,
u..,. o ir, Ftrtan, ulravó» <'-» imiviknsa pupulaii. ti-
eurá «iibrndo qm- o sr, Vafá Filho continua consuliüiido.
tViiid vt» gulpMo, lempro golpista,

CHORADEIRA

Genebra Põe na Ordcnwlo-Dia a
Revisão Das Despesas dc Guerra

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
dclo do Hcroshima, a 0 do
ngô.sto, todos os povos ínrfio
sentir a sua repulsa d pers-
pecllva do um» nova gucr-
ra atômica, a fim dc que,
n 1°. de outubro, os mlnls-
tros do Exterior das Qua-
tro Grandes Potências che*
iniom no necessário ncôrdo
sobre a proscrição dessas
armas.

NORMALIZAÇÃO
DAS RELAÇÕES

DE INTERCÂMBIO
Atendendo a solicitação

que formulamos, o deputado
Frota Moreira fala sobre o
problema do íeslabeleeiiiien-
to de relações comerciais do
nosso pais com as nações de
regime socialista, questão da
mais palpitante atualidade:

As conseqüências Ime-
diatas de Genebra traduzem-
•se na possibilidade de res-
tabelecimento do Intercâm-
bio cultural, comercial e dl-
plnmático entre todos os po-
vos e na redução das pesa-
dísslmas despesas de prepa-

Í ração do guerra que têm
onerado desastrosamente os
orçamentos de todos os
paises.

São benefícios evidentes
— afirma.

E, acrescenta:
Benefícios parn os po-

vos e especialmente para

WlãiBQ BB Unidade do Povo Carioca na
latalli das Eleições, Contra o Golpe

agosto, em- São Paulo, datão
novo rumo a campanha eleito-
ral, pois colocarão na ordem I
do dia as reivindicações des- *
ta plataforma do unidade po-
pular, fazendo os candidatos

Pode a P.D.F.

Pagar o Abono
Em mesa-redonda promo-

vida ontem pelo Núcleo dos
Servidores Municipais da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal, o economista Orlando
Bòntúrl, da Renda Mercan-
til, declarou que a Prefeita-
ra pode pagar o abono ao
funcionalismo a partir de
janeiro. São inteiramente
improcedentes as razões
apresentadas pelo sr. Alim
Pedro em seu veto ao arti-
go 15-1 do projeto 120-B,
afirmou.

A arrecadação da Prefei-
tura está em franco pro-
gresso. Não há falta dc dl»
nheiro para pagamento do
abono. . Só até o dia 22 de
julho foram arrecadados
mais quo em igual período
do ano passado 449 milhões
e 87J. mil cruzeiros. Êsse
acréscimo de arrecadação se-
ria mais que suficiente para
d pagamento do abono, pois
as despesas com os meses
cuja concessão foi vetada
pelo prefeito importariam
numa despesa menor, isto
é, de 350 milhões.

Compareceram ao debate
que se realizou na União
dos Operários Municipais
cerca de 200 servidores da
Prefeitura. Organizaram co-
missões nas diversas secreta-
rias e departamentos mais
importantes que ficarão in-
cumbidas üe mobilizar o fun-
cionalismo para a luta junto
ao Senado com o objetivo
de conseguir a rejeição do
veto.

se pronunciarem claramente
sobre elas levando-as ao de-

bate público.
Organizando e mobilizando

o Povo em torno de seu pro-
grama Ue unidade, o MNPT
terá influência decisiva na vi-
tória das próprias reivindica-
ções que formulai pois é, no
momento, o grande fatoi' pa-
ra a eleição, à Presidência da
República, de um candidato
que so comprometa em aten-
dê-las. O MNPT conservará
unidas e organizadas as fôi-
ças populares, depois das elei-
ções, para asseguiar o cum-
iximento deste programa de
reivindicações.

CONTEÚDO POPULAR A
CAMPANHA ELEITORAL

Deste modo, o MNPT, cuja
convenção carioca é um passo

importante para a sua conso-
lidação, dá novo íeitlcc c no-
vo valor ao voto popular, tor-
nando-o uma arma poderosa,

em mãos do povo para fazer
das eleições un: meio de' se
avançar no sentido da con-
qtiista das reivindicações das
amplas massas, O MNPT dá
um conteúdo popular a0 piei-
to eleitoral, fazendo dele par-ticipar ativamente 03 traba-
lhadores da cidade o do cam-
po e as massas populares. É
pc».' isso. um fator decisivo na
luta contra a conspiração gol.
pista, em defesa da Constitui-
ção e por eleições livres a 3
de outubro.

Todos os democratas quelutam por eleições livres e
contra as ameaças golpistas
não poderão faltar, por isso,

à Convenção que se abre, lo-
go mais, às 20 horas, na ABI.

pulses como o nosso, cuja
economia está baseada na
produção dc utilldmlcs de
consumo. A proposta orça-
montaria pnra o próximoano, quo se discute no Par-
Jumento, revela um ncentuu.
do numento de despesas ml-
litnres, em detrimento da as-
slstfinela social e das dos-
pesas com a educação e a
saúde. Eliminada a guerra
fria, eludido o perigo Ime-
dluto da guerra, ó claro quedevemos rever o orçamento,
restabelecendo a proemlnfin-
cia dus verbas destinadas
às atividades que dizem res-
peito mais diretamente ao
bem-estar de nosso povo.

É evidente que o alivio da
tensão internacional se re-
íletirá beneficamente sobre
a angustlosa situação do
nosso povo, facilitando a so-
lução de alguns importnn-
tes problemas. Entre ôsles
é justo salientar, pela sua
lmportôncin, o do restabelc-
cimento de relações comer-
ciais e diplomáticas com os
países do leste europeu, com
a União Soviética e a Chi-
na Popular, reclamadas In-
sistentemente por setores
Importantes da economia
brasileira.
DEVER DOS CANDIDATOS

Concluindo, refere-se às
perspectivas que se abrem
para o nosso pais, às véspe-
ras da eleição de um novo
governo:

— Sem dúvida, neste ins
tante de grande vibração
eleitoral, compete aos candi-
datos à da República Identi-
ficar-se com o próprio espl-
rito dos povos, que possibill-
tou a reunião de Genebra.
A paz, anelo dos povos o,
portanto também do nosso
povo, devo condicionar a
plataforma dos que desejam
assumir a presidência da
Nação. Essa política de paz
é a que se baseia na defesa
da soberania da Nação e no
estabelecimento de relações,
na base da igualdade e van-
tagens reciprocas entre tô-
dos os paises, dentro de um
clima de coexistência paci-
fica.

A afirmação desses prin-
clpios por parte dos candi-
datos, nesta hora em que se
firmam entendimentos entre
os Quatro Grandes, é uma
necessidade inclusive paia o
fortalecimento de suas pró-
prlas possibilidades eleito-
rais.

Debatidos em São Paulo
os Problemas do Caíé
Conferência do sr. Luiz Emanuel Bianchi, no «Fórum de Debates»

da Liga da Emancipação Nacional

O:.".'ENGENHEIRO
V

DÉCIO ODDONE:

II ¦" II 41-ABA A'Ml**

BERATE, ONTE»í, NO CLUBE MILITAR SOBRE A PETROBRÁS
— CONFERÊNCIA DO ENGENHEIRO DÉCIO ODDONE -»INTE-
RESSA AOS TRUSTES QUE NÃO EXPLOREMOS PETRÓLEO

S. PAULO, 2D (IP) — Rea-
lizou-se à noite de 27 último,
no Auditório da Biblioteca
Municipal, sob os auspícios
do «Fórum de Debates-» da
Liga da Emancipação Na-
cional, a anunciada confe-
rência do sr. Luiz Emanuel
Bianchi, diretor da FARESP,
sobre o tema «Problemas do
Café».

Participaram dos debates,
entre outros, o cineasta Car-
los Ortlz, presidente do «Fo-
rum», o deputado Jaime de
Almeida Pinto, Pedro Mas-
cagni, vice-prefeito de Itati-
ba, dr. Raul Mesquita, dire-
tor da Empresa Geral de Pu-
blicidade, dr. Clóvis Sales
Santos, presidente da FA-
RESP, ex-deputado Ubiraja-
ra Keutnedjean, sr. Silvio
Lara Puppo, sr. Miguel Riz-

,.zo, dr. Aureliano Coutinho,
presidente do Diretório Es-
tadual da L.E.N.

PELA AMPLIAÇÃO DE
MERCADOS

O orador, com o conheci-
mento de causa de um lavra-
dor de café, fêz um histórico
da nituação por que vem pas-
sando êsse produto.

A certa altura, mostranCo
a dependência em que nos
encontramos do mercado nor-
te-americano, e face a uma
possivel crise . nesse merca-
do, acentuou a necessidade
de ampliação de nossos mer-
cados.

Os debates que se segui-
ram à exposição do confe-
rencista foram unânimes em
frisar o fato de que deve-
mos vender nosso café em
bases mais estáveis e com-
pensadoras, alijando os in-
termediários que levam gran-
de parte dos lucros. Um dos
participantes afirmou, sob
palmas, que vender a um
único comprador não,é ven-
der, é entregar.

í DEMONSTRAÇÃO DE
UNDDADE

Ao terminar a reunião, o

sr. Carlos Ortiz saudou o
orador, ressaltou a impor-
tància dos debates livres e
francos para a solução dos
problemas e acentuou o fa-
to novo que então ocorria:
a presença dos diretores da
FARESP no «Fórum» da LI-
ga da Emancipação Nacio-
nal, ao lado de técnicos, la-
vradores e fazendeiros, nu-
ma ' esplêndida demonstra-
ção de unidade, em torno dos
interesses nacionais.

A propii-lio «lo Ni-ii .SU' uni-
v.Tvirii., «O «ilolii. prm-ltt-
ma: «HahomoH quu a honi
«iiii! pus»» «- «lu confusflot
Uosentendem-M os homens,
iniiisviiuii--.- a* consolei.'
ela*, degeneram o-» oh|u»Uui«
mui.. Tudo porque, lojpindo
ilrii-iinlim a CoriMlluIç.u),
ns «•if-ieôo» atilo marcadas
para o próximo illn H de OH« 1
iiibro, fato quo leva lambem |ao desespero o senador do I
Oval BiMt Tendo comprado i
um» iiiiirini m> olonroCi o j
sr. Chateaiilirlaml iiflinm

iitiu «cstanio* sendo dltijrV
dos por uma elite «iup <-»u
desgraçando a Republica <•
cujo presidente vive nn
¦muniu da luai. Rralmtmie,
lu uma <liti- mercantil, un--
ti próprio CtiOtô r.-iin-.iiiiii,
com honra e glórlu. Mas .-
falso ditar que o sr. Café
Pilho vivo no inundo da lua.
O ciinsplradur em «-ansa pró-
prln, de antes do 24 dc ajft.-
to, vivo no apartamento do
fascista 1'riinclHco Campos.
nu'.!'- uma vo/, tramando con-
ira o povo.

AFUQAO
Tem seus motivou o DesslmUmo «Io ar. Jlnleelro, do «O

Globo» o do próprio senador do Oval. Mlis nüti eslmuos
«Manto «le mera demonitrõcllo de preguiça do um Oojvínema
nu dc um Arlnos: lambem mio se IrntH, «orno diz o Jornal
do sr. Marinho, «lu crise do consclflricta neiu de nenhuma
obscura idegonoroscfincla de onliislasmo») nem tampouco d«
.simples sintoma do decadência do prõloratas elite» e sim dc
coisa miils profunda, que so poderia aprcsohlor <-omo crise
do hegemonia. No Drasll ai classes dominantes Ja nao **
ajustam cm seus parllilns tradicionais. Em contradição mor-
tal com os Interesses da ijíiusi! totalidade «lu povo, recorrem
m soluções dc forjo ò buscam «homens providenciais» entre
cavalheiros que .estilo desgraçando a Eepúlilinu, sugujidò
o próprio Chalcutibrlniid.

0s Trustes já Tem Ciência da
Reforma Cambial dc Whitaker

(CONCLUSÃO DA l« PAO.)
os norte-americanos para fa-
•zer com que seus dólares
produzam quantidade sem-
pre maior «le cruzeiros,
Washington, — é ainda
«American Letter> que in-
forma — considera aceitável
um valor partidário de 50 a
60 cruzeiros por dólar, yuer
dizer: no câmbio oficial, o
dólar passaria de Crt? lí>,00
a 50 ou 60 cruzeiros. Imagi-
ne-se a quanto subiria 110
câmbio livre.

Para a .ndústrla nacional,
particularmente semelhante
medida sevia altamente ruino-
sa. Obrigada a importar ma-
quinaria e matérias primos
nos Estadoí Unidos, pois a
isto a obriga o controle do
nosso comércio exterior pelos
monopólios ianques, controlo
sustentado pelo j-.ópi'io govêr-
no, a indústria nacional ver-
-se-ia de logo a braços com

Repudia o Golpe
o Congresso

daU.N.Ej»

ação enérgica dos congres-
sistas. Alaim foi preso em
flagrante. Por sua vez, a
chamada Frente ria Juventu-
de Democrática, de orienta-
ção nitidamente fascista,
ensaiou provocações, mas
foi, de imediato, repudiada
pelo conclave. A aludida
«Frente» já havia sido des-
mascarada pelo Conselho
Nacional de Estudantes e
pelo Conselho do Diretório
Central de Estudantes da
Universidade do Brsai).

A NOVA DIRETORIA
DA UNE

. .Em conseqüência da in-
tervenção ostensiva do Mi-
nlstérlo da Educação, atra-
vés do fornecimento, à re-
velia das Uniões Estaduais,
de mais de cinqüenta passa-
gens a delegados comprome-
tidos com sua política — fa-
to êslc denunciado pelo pre-
sidente da UEE de São
Paulo — foi eleita, para a
diretoria da UNE, a chapa
encabeçada pelo pernambu-
cuno Osvaldo Veloso.

VOCÊ PODE TER A $U
GELADEIRA

BLUSÕES DE UNHO
A CR? 320,1)0

Você pode comprai blusões
de linho de todos os tipos a
CrS 150,00. Praça da Repú-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupão nume-
rado.

Reclamam Efetivação
os Horistas da P.D.F*

O enganhelrò Décio Oddó-
ne assistente de" Géolosíá o
Gíofís.ca da Petrobrás, em
conferência, que realizou,
ontem, no Clube Militar,
afirmou oue é impiescimti-
vel o lncrétnbni'o da expio-
ração do rietrólcò; como con-
(íição rie str assegurada nos-
Sa' independência- econômi-
ca e nolltica. ¦¦ '

-J- E o estudo geológico, fei-
vo na rerslão de. Nova Olin-
da,—- Bcr'.';-cenVo'.i — deinpns*.
tniu haver tiiamlts poüaibi-
Ifdndès da existência de gran-
cíç áüajM.ldádje de nevróleo
no Arnazonas.'

O coníerencista prestou,ainda, importarutes informa-
Cões sobre 3 Petrobrás. en-/ ...
./

tre as quais a de que ela
possui seis sondas iá com-
pradas, que nos serão en-
freguês no período de agôs-
to a dezembro..

MELÍIOR SOLUÇÃO• Terminada a conferência,
o engenheiro Décio üddoiie
respondeu a numerosas per-
gunl-as feitas pelos oficiais
presentes. Uma se referia ao -
íato de ser ou não a solução
da Petrobrás a que melhor
interessa ao pais.— A Petrobrás é a solu-
cão que mais nos convém
— respondeu o coníeren-
eisfa.

Outra pergunta indagava
ga em. ou não do interesse

de companhia detrolifiras
extrangeiras sabotarem a ex-
ploracão do petróleo, no Bra,
sil, pela Petrobrás. O en-
eènheiro Déció Oddone res-
pondeu que" pela •própria
nht-u.reza de comércio a Pe-
I rubras . não é, realmente,

.interessante às companhias
extranHeiras"-

Muii'as outras perguntas
foram ainda feitas, abordar.-
do aspecros diversos da luta' em defesa do petróleo bra-
sileírãi •• ¦' '•¦ ; ;

1 A conferência, presidida
pelo 1 general . Etchegoyen.
contou com uma ass svência
muito. ..numerosa, que lotou
completamente o auditório
do Clube Militar.

Químicos e Veterinários
Pedem Extensão dos 40%

Apoio da C.R.B. à justa reivindicação
Está crescendo de intensi-

dade a luta dos químicos,
veterinários e outros profis-
sionais de nível universit-á-
rie pela conquista do adi-
cionai de 40%, já obtido ue-
los médicos e agrônomos rio
serviço federal e aiu-árquico.

MEMORIAIS E
TELEGRAMAS

Através do ministro da
Agricultura, sr. Munhoz da
Rocha, os químicos do L^-
boratório de Produção Ali-
neral dirigiram um merno-
rial ao sr. Café Filho piei-
toando a recons deração do
absu-iio despacho em oue ne-
gou os 40«íõ aos químicos l
veterinários sob a ridícula
alegação de que "não pres-
ía~>. serviços técnicos".

A Associação dos V^tert-
nários da PDF dirigiu-sé em
telegrama ao sn Café Filho,
pedindo o pagamento. des
40% a- seus colegas dos ser-
vicos federais.

A Confederação Rural Bra-
siieirn. em sua úliinia rÈutiífiò
aprovou proposta de seu, 1$..
vice-presidente, sr. Rubens
Fàrrülà, no sentido de diri-
sir-se ao sr.' Café Filho exi-
gindo não só a exteniãò tlss
40%' aos químicos 'e veteiiná-
rios como demonstrando a
eqfüiparáçaò ev, dente eníieas
corporações já beneficiadas e
as que asora plèíelãm o adi-
cional, sob o ponto de- v.s-
ta da conceiÍTjação técnica
e dos riscos que sofrem em

suas atividades normais, :

A lei que determinou o aproveitamento dos trabalha-
dores horistas como exlranwnerários da Prefeitura não
cslú anulo obedecida. Continuam àqueles trabalhadores
submetidos a um regime jarUtko absurdo, com pagámen-
tos atrasados, sem nenhum direiio assegurado, podendo
ser demitidos por uma simples ordem de chefe de serviço
sem qualquer justificativa.. Muitos nem. mesmo estão re-
cebendo seus salários, embora tenha sido aberto crédito
especial para pagar salários atrasados a extranumerários,
levando em conla o seu aproveitamento. Reunidos ontem
em.assembléia'na sede da União dos Operários lilunici-
pais, os horistas decidiram, elaborar um memorial que le-
varão ao sr. Joel ttutênio de Paiva, secretário de Adminis-
tração, reclamando o cujiiprimenfo dos lei.

um eiKurccur.ento sem para-
lu-!u dc seu custo de pioduçào.
Enquanto isto, vários rp.rr.c-a
industriuis sucumbiriam tãcii.
mento a concorrência uas em-
¦Aéías ianques* através, oa
«lijsauizaçao dc »dunip.ngt^>,
i-uni a iiuinuiiyãu du nosso
mçrcuuo cum unigoã simua-
iea aus tiaqueius industrias o
a pi-çus itienoies.

.UUD1HUHAU NO LEILÃO
DE DiVÍSASÍ

A «American Letters» ad.'
anta, ainda, que a reform |
ciMiiDiat 6Utfinuria o atu; i
leuau ue uivisas pur um su -

? euu mreio de licenças c.a iri
Poriaçâo. iixunuo ágios paiatuuus ui categorias.

Como se í.hou, pelo sistema
atuai, quem ueseja importar
compra tia leilão os aoiaies
oioiccidos a licitação," pe.oÜUIH.U üu Brasil. L com eitís,
obten: as licenças de impor-
tai;ão. peia «.elo-ma — e o quese depit-iiiue das informaçjiü.
du «American Latterí — o.
Banco «io lua^il roíiicçeru. , /adiaria Ueguiiüo a cotação
oliciai o mais o ágio da ca-
tegoriijt da mercadoria impor-,
tada1 a totios os que tivcCem-obtiuo licença de in:portação. .

A transição ás um para ou»
tro mecanismo propiciará ne-
gocíatas em vasta escala, par-ticulariiiente quaaido. como sesabe, o governo norte-ame--
ricano t-, portanto, as eirpi-ê»
sas norte-americanas, estarão
previamente avisadas da épo-
ca du reforma cambial e danova tabela ds ágios. Porexemplo, a compra de dólares,atualmente; antes da desva-lorização oficial d0 ociizeiro.i
propiciará a grandes emprê»!sas, que tenham ciência duabases da reforma cambial»)uma desenfreada especulação,
através do câmbio negro dadivisas e o fechamento de ne.
KOc-ios. antes da reforma, pa.ca concretizá-lo, depois, conslucros fabulosos.

Tudo isto decorre da subor-dinação incondicional do go-vêrno do sr, Café Filho aosmonopólios ianques, aos quaistem ds comunicar, prèviamen-te- quaisquer medidas adnú-nistraliyas de seu governo.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Aniversária hoie, o'nossocompanheiro de trabalho.J ayder Gomes. Os funciona-rios da IMPRENSA POPU-LAR. desejam-lhe felici»dades. .

NASCIMENTOS
Nasceu ontem a meninaJwarUia'. filha do casal Za-canas do Carvalho.

CASAMENTOS.
Realiza-se hoje o casamei»,to do sr. José Ribeiro Maiocom a srta. Neide Franos-

ça das Virgens. Os- nuben-res convidam as pessoa?amigas para a recepção naresidência da noiva, à RoaGeneral Cláudio. 22, em Ma-rocha) Hermes,

U11U5TOH!
PEUKO MOTCA LEVIA
Itcili.çilo e Ailmliitàlraçljo:"

HUA Al.V Alto Al YI51, ei —.
32» ANDAR

TU).EKOMiSv
Portaria  23-3070Gerí-noia .»» ., a'j.4?í(^Secretaria ," 43.396Iltedacào  3''-8518

VENDA AVULSA:
Nftmero üo dia ...Nrtmero atrasada .
*SSINAXÜBAS!

«no  200.00
moses , 120,00moses  sc.OO

KXTKKIOU.
1 11110  lon.on0 meses  2011,0113 moses  lu 1,0.1

SUCURSAIS:

NITKROI: Rua Visuonde do
Uruguai, 4M, sob., »/ 103.PEi ROPOLIS: Rua Aloni-nr

, Lima. 12, i» andar, s/ 2.
CttntPOS; Rua João Pestoa,126, «otrado.
SAO PAULü: Uu» dua Kstu-

dantes, 44.
iTinn mi ¦ 1, JJtBLBLLJMLLUUk. "Ü.'»L^—Ji'l"

I
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103 DELEGADOS FLUMINENSES A CONVENÇÃO NACIONAL 00 MNPT
. ¦ PUJANTE DEMONSTRAÇÃO CONTRA O GOLPE E POR ELEIÇÕES LI-

Uma Comissão da Paz em Paraíba do Sul VRES»A mnvehçao do estado do rio - cerca de mil pessoas° PARTICIPARAM DOS TRADALHOS - REPRESENTANTES OFICIAIS DO
£ TEVE COMPLETO ÊXITO A CONPE-

RÉSNCIA DO DR. JACQUES DANON
£ O PRESIDENTE DA COMISSÃO fi O

PREFEITO LOCAL
# NINGUÉM COLETARA MENOS DE 100

TV COMANDOS DO FESTIVAL
Q dentlstn «Isque» Danon,

no conferência quo pro-niini-iiiii, em 1'nralbn do sul,
no Estado do Itlo, exiion com
detalhe» ou lniii-drliis queiruriit a humanidade o em*
prego pacifico dn energia
atômica, 1. nioslriiu por ou-
(ro Indo, on ImpruvMvelH
dono» do uma guerra nlo-
mico.—- O aproveitamento pa*elflco do energia atômica —•
frisou o confcrencMa — po-der* produzir abundância
nunra visto no mundo.

Terminando, encareceu o
necessidade de todos us po.res lutarem Incansavelmen.
te pela Interdição dns m mus
atômica». Houve, cnlfln, mil-
modo debuto enlre o.s pro*sente*, muitos dns «jiiuIh fl-
xeram diversas perguntas ao
dr. -faques Dannn, quu res-
pondeu líiilns elas.

COMISSÃO
Apôs a conferência è por

proposta de um do.s prosen-
te íol constituída a Comls-
sao Patrocinadora dn Cum-
panha Contra a Preparação
da Guerra Atômica, cm Pa-
ralba do Sul. É presidida po-
lo prefeito local, dr. Bento
Gonçalves.

MESA
A mesa diretora dos tra-

balhos estava constituída do
prefeito do Paraíba do Sul,

dr. Bento Gonçalves, mia cr-
posa. o professor Rubens doCarvalho, dr. Joslmar Dan-las, sr. João Bntlsla Braga,
um representante da Asso-dação Comercial e o sr. An-tônlo Medeiros.

A conferência, quo teve
lugar nn sedo do Rlachuelo
Lsporte Clulio, íol convocada
por diversas personalidades,entro ns qunls o deputado
Pedro Gomes, o prefeitoBento Gonçalves, o vlcc-pre-
feito, sr. Clcófns Qtilntclado Nascimento, os vereado*
res Antônio Ceznr de Ollvel-
rn, Ademar Teixeira do
Abreu, Eunlce AL Pontes o
Antônio Bastos.

COMANDO
DO FESTIVAL

O Movimento Carioca
pela Poi esta convocam
do lados os partidários do
pa/ para um grande co-
mando do coleto do assl-
tinturas oo Apelo de Vio-
no, no próxima domingo,
dia 31, em homenagem
o» V Festival Mundial da
Juventude.

Haverá, cn!re os parti-
1'lpanU's, umn emulação,
pela qual serão conferidos
oos quo coletaram maior
numero de assinaturas
Interessantes brindes, os
quais serilo entregues em
solenidade, Ja marcada
pani o dia 1." do agosto,
na sede do MCP, no rua
13 do Maio. 13 — 13.' an-
dar, saio 1.Í1D.

GOVERNO FLUMINENSE
MA CONVKNÇAO do Estudo do Rio, tio Movimento Nacional Popular Traba-

Ihlflta. realizada qulnta-foira última no Teatro Municipal de Niterói, 133 dele-
gados (oram eleitos u Convenção Nacional, quo se reunira nos próximos dias 0 0
7 de agosto, em São Paulo.

Da numerosa delegação fluminense participarão parlamentares, Intelectuais,
operários, camponeses, donas de casa, estudantes. Dela participam o prefeito do
Campos, sr. Barcelos Martins, o o presidente da Federação dos Secundarlstas de
Niterói, sr. Rui Garcia.

INTENSA VIBRAÇÃO C1YICOPOPULAR

NINGUÉM PODERÁ COLETAR
MENOS DE 100 FIRMAS

qs 
JOVENS partidários

da paz de Tijuca e Vila
Isabel realizarão, amanha,
domingo, grande comando
de coleta de assinaturas ao
Apelo de Viena. Estão dis-
postos a coletar vários ml-
lhares de firmas, pois, ja cs-
tabeleceram entre ôlcs a se-
gulnte condição: «Ninguém
coletará menos de 100».

O comando terá inicio

«QUE OS HOMENS MEDITEM
ANTE ESTE ABISMO»

rtALAVRAS do poeta Gul-¦ . Ihermo de Almeida sô-
bre o apelo dos cientistas —
entre os quais Einstein —
pela interdição das armas
atômicas:

«Esta mensagem tem uma
significação muito mais ex-
tensa do que se pode imagi-

íír MAIS UM GOLPE
DE ALIM PEDRO

O 
"DIÁRIO OFICIAL" de
anteontem piítlica a

concessão de um credito de
5 milhões de cruzeiros para
o prefeito Alim Pedro adqui-
rir camionetas a fim de
atender às necessidades do
Congresso Eucarístico. O
prefeito também solicitou, e
teve atendido, o pedido de
um: crédito de 4 milhões e
500' -mil cruzeiros para alu-
rinel do veículos.

A autorização do crédito
toi 'publicada 

exatamente 4
rfiii» de/iois de encerrado o
Congresso Eucarístico Inter-'nacional. Esse é apenas um
dos muitos recursos de queWiça. mão o prefeito Alim,
}'>,:< o para prosseguir na
.vin política de esbanjameu-
i <i do dinheiro público.

. CANDIDATO DO
OFICIAUSMO

EM 
turno da candidatura do rc-Jicral Juurcz Távora reuni-

riini-so us íôrciis do í;oI|>o de 21do agosto: a UMN, a alu posso-dista do golpe, os generais i|iio
recebem ordens do rentdgono.
Mus as íôrçus golpistas de !il
de agosto outra coisa nflo sfro
que o próprio governo — Café,
seu ministério, u niú(|iilnn ndml-
nlstrativa quo controlam.

Deste modo, temos no sr.
Juurcz Tnvnra o candidato uli-
clul, e nflo upi-nus por suns
ligações com os atuais detento-
res do poder, mas no velho cs-
tllo do candlduto bafejado pelamaqntna governamental o us
facilidades do Banco do Brasil
9 do Tesouro.

Nada adianta, oo sr. Café Kl-
Uio, proclamar que. o governo
tem tuna atitude do inipurcii.il-
dade diante das diversas cnndl-
datnras e que nflo favorecera a
nenhuma. Forque os fatos os-
tao ai a desmenti-lo. O atual
ministério nfio é, por acuso, con-
•eqnèncla do cambalacho entre"> Catete e o governador JAnlo
Quadro* cm traça do apoio,
deste último, fi candidatura
Jnarez? Se, em beneficio do sen
candidato, o governo do 24 de
«gesto foi ao ponto de modlfl-
escoes radicais no ministério,
com » degola. Inclusive, do ve-
lhos e preslntlvo.H parceiros,
!mairlne-Bo o qur nfio vem fa-
sendo nas remirtlçfics pül.llons
a, particularmente, nnquetns
onde mais facilmente se mune-
]am os dinheiro» públicos, como
os Institutos. Juarez revive a
política dos goverandores, da
fabricação do eleitores pela mi-
quina estatal.

Ma» este apoio governnmen-
tal ser* também nm dos fntA-
res eontra n candidatura ,Tnn-
re», que facilmente se Idcntlfl-
«r. eom nmn sltnnclio política
que recebo o i-npfidlo dn maioria
esmagadora do eleitorado.

nar: ela adverte a humanl-
dade dos perigos que a ro-
deiam, como um espectro
acuado, pronto a desfechar
o ataque traiçoeiro e declsl-
vo. Que os nemens meditem,
ante este abismo que se abre
aos seus pés>.

mais cedo que os anteriores,
para que possa terminar
também mais cedo e, assim,
permitir que seus particl-
pantes compareçam a um
animado plquenique, ama-
nhã, domingo.

REUNIÃO DE
PARTIDÁRIOS

DA PAZ
O Movimento Carioca

Pela Paz convoca todos
os partidários da paz
desta capital, especial*
mente os da Light, para
importante reunião em
sua sede, no dia 4 de
agosto próximo. Assunto:
preparação de planos de
trabalho.

Côrca de mil pessoas su*
perlotavam todas as depcn-
(lendas do Teatro Munici-
pai. A ConvcnçQo, dôsde o
Instante de sua lnstalucfto,
ató o encerramento dos tra-
balhos, que se prolongaram
depois das 24 horas, se cu-
racterlzou pelo entusiasmo
de que so achavam possui*
dos delegados c espectado*
res, constituindo extraordlná-
rio espetáculo do vibração
clvlco-popular.

20 MUNICÍPIOS
PRESENTES

Participaram delegações
vindas de 20 Municípios do
Estado, integradas por ope-
rários, camponeses, intelec-
tuals, parlamentares,
prefeitos e populares elei*
tos pelos Comitês dos
bairros representando as
mais diversas camadas so-
ciais e correntes de opinião.

Foram os seguintes os mu-
niclplos representados: Mes-
quita, (N. Iguaçu) 2 delega-
dos. São João de Mcreti, (4),
Araruanu, (2) N. Frlburgo
(3), Cachoeira de Macacu (1)
Niterói (47), São Gonçalo
(47), Nilopólis (92), Petró-
polis, (10), Cabo Frio U7),
Macaé (15), Duque de Ca-
xias (7) Campos (4), Nova
Iguaçu (5), Rio Bonito (2)
alóm de delegações dos dl-
versos Comitês de Apoio ao
MNPT dos bairros, empresas
e setores profissionais da
capital do Estado. A União
dos Estudantes Secundários
de Niterói e de São Gonçalo
esteve representada por seus
presidentes, bem como as
organizações femininas, re-
creativas, esportivas e estu-

BASES NAVAIS EM NOSSO PAÍS
PARA SERVIR AOS AMERICANOS

Milhões e milhões de cruzeiros estão sendo gastos pelo governo, atra-
vés do Ministério da Marinha — O atro atentado à soberania nacional

Por diversas vezes, tive-
mos oportunidade de assina-
lar um dos aspectos mais gra-
ves e revoltantes da política
do governo de submissão aos
imperialistas norte-america-
nos, através de uma colabo-
ração ostensiva com os pia-
nos agressivos dos monopó-
lios dos Estados Unidos. Tra-
ta-se da construção de gran-
des bases navais em Belém
do Pará, Natal, Recife, Ma-
ceio, Aratu, na Bahia, e Vi-
tória.

Devemos, logo, esclarecer
que tais realizações não re-
sultam, de forma alguma, do
interesse da defesa nacional.
Isto porque as referidas ba-
ses estão muito além das .;e-
cessidades do país e, particu-
larmente, de nossa Marinha
de Guerra. E' sabido que não
dispomos de uma esquadra
poderosa. Com exceção de
dois ou três, nossos navios
de guerra sâo de porte mo-
desto. Por outro lado, as uni-
dades existentes, pelo seu nú-
mero reduzido, dispensam a

exigência de áreas marítimas
com as proporções, sem dú-
vida gigantescas, das bases
que o Ministério vem prepa-
rando.

Como, então, compreender
o enorme vulto das obras?
Claro que como mais um
passo para a completa domi-
nação de nosso pais pelos
ianques. As bases em cons*
trução destinam-se, não aos
nossos barcos — pois as ins-
talações atuais são suficien-
tes para as suas manobras e
exercidos, para a sua atlvi*
dada, enfim —, mas às belo-
naves americanas.

.Em Natal, por exemplo,
está sendo construído, só pa*
ra vasos de guerra, um cais
acostável de 360 metros, se-
guindo-se um outro, chama-
do de contensão, com nove-
centos e seis metros, perml-
tindo o aproveitamento de
uma faixa de duzentos e qua-
renta mil metros quadrados.
Consta, também, do progra-
ma de construção da base da
capital potiguar, o levanta*

POLÍTICA ÂNTIQPERÁRJA
DO GOVERNO

SEJA ONDE FÔR,
UM ATLETA DO POVO

NÂO PODE DEIXAR
PI COMPETIR

Declarações de Ade-
mar Ferreira da Silva

Pouco antes de ser conhe-
cida. a d-cisão do Conselho
Nacional de Desportos can-
celando a licença concedida
aos atlefas Ademar Ferrei-
ra da Silva e Wilson Gomes
Carneiros para participa-
rem do Festival de Varsó-
via a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR teve
oportunidade de palestrar
alguns minutos com o cam-
peão olímpico. A cíemar d:s-
se-nos que teria o máx mo
prazer em visitar todos os
paises e que, pelos resulta-
dos obt.dcs no atletismo,
considerava-se um atleta
pertencente ao povo e, como
tal, não poderia deixar de
intervir em competições es-
oentivas de qualo.uer pais,representando o Brasil.
ESTÁ FORA DE FORMA
Ademar frisou, porém que

senha muito mas não pode-ria ir a Varsóvia, por se en-¦xrntrar fora d« forma. Cou-"luiu dizendo que os atletas
íuropeus, nesta época do
ao, estão em suas melho-•es condições físicas e téc-'ca e, portanto, êle poderia"¦•'.• {surw«endlçio, ,-"

Câmara Federal
Ocupou a tribuna da Câ-

mara Federal o líder do PTB,
sr. Fernando Ferrari, afir-
mando que o sr. João Gou-
lart é detratado por seus Inl-

migos políticos, não porque seja companheiro de chapa do
sr. Juscelino Kubitschek, mas porque não aceitou a inclusão
de seu nome na chapa do sr. Juarez Távora.

REPRESENTANTE
Uma parte do discurso do

sr. Fernando Ferrari dedi-
cou-ne ao requerimento de
convocação do sr. Alencas-
tro Guimarães, apresentado
á Câmara pelo representan-
te udenista por Sergipe, sr.
Seixas Dória. Disse o sr.
Ferrari que era boa a idéia
de convocar o «representan-
te da reação brasileira, que
na qualidade de ministro
afugentou dos corredores do
Ministério do Trabalho os
trabalhadores». Por isso apo-
lava a iniciativa do sr. Sei-

xas Dória. Por ocasião do
comparecimento do sr. Alen-
castro Guimarães, continua
o sr. Ferrari, se discutiria a
política antioperária do ml-
nistro.

TAMBÉM O SR. KELLY
Em virtude de requeri-

mento de iniciativa do sr.
Felix Valois, deverá compa-
recer á Câmara o ministro
da Justiça, sr. Prado Kelly,
a fim de prestar esclareci-
mentos sôbre violências
ocorridas no Território do
Rio Branco.

mento de um dique seco de
cento e setenta metros de
comprimento por trinta e se*
te de largura, com doze de
profundidade, nele devendo
ser utilizados perto de dez
mil metros cúbicos de con*
creto.

A base de Recife, por seu
turno, é de uma extensão mui-
to maior, indo dessa cidade a
Olinda.

Milhões e milhões de cru*
zeiros gasta o governo nes-
ses preparativos militares,
que, como salientamos acima,
só aproveitarão à máquina de
guerra ianque, aos porta,-aviões, encouraçados e cru-
zadores dos Estados Unidos.
Enquanto isso, os portos co-
merciais vivem no mais com-
pleto abandono, alguns pràti-
camente sem funcionar, como
é o caso dos de Ilhéus, Araca-
jú e Laguna. Mesmo o portodo Rio de Janeiro acha-se em
condições precarissimas, con.
forme o atesta sua própria
superintendência. Entretanto,
o governo nenhuma providên.
cia toma pava resolver essa
situação- Ao invés disso, em-
Prega verbas colossais na
construção de bases navais pa-
ra serem ocupadas pelas fôr-
ças do imperialismo norte-
americano.

É reais um crime, mais um
monstruoso atentado à sobe-
rania nacional

dntitl.s, que enviaram repre*
sentantes.

REPRESENTAÇÃO OFI*
CIAI.: GOVftKNO E CA*

MAltA MUNICIPAL
A Convenção contou com

apoio do Governador u VI*
ce-Governador do Estado, ro*
presentados no ato pelo Ca*
pltáo Joaquim da Costa
Santos, cm nome do Gover-
nador Miguel Couto Filho e
Tenente Hlldobrando Porto
representante do Prefeito da
Capital. A Câmara de Verei.
dores, por moção unânime*
mente aprovada, fez-se re*
presentar oficialmente por
res, composta pelos verca-
uma comissão de vereado*
dores Silvio Picanço, Dicas
da Cruz e Afonso Celso,

Participaram da mesa os de-
putados estaduais Geraldo
Reis e Irlneu José de Souza,
Cel. Sá e Benevldcs, em no-
mo do Diretório Nacional à
Liga de Emancipação Nado-
nal, sra, Maria Alice, da As*
sociação Feminina Fluminen-
se, dr. Atmando Ferreira, ve*
reador GU Rodrigues Franco.
do São Gonçalo, vereadores
Wilson Mendes e Manoel de
Carvalho ,de Cabo Frio, e Fl.
delis da Costa, de Macaé, os
representantes do Prefeito de
Campos e do presidente da
Câmara Municipal de Macaé,
sr. Roberto Morena, repre-
sentando a Comissão Execuü-
va Nacional o MNPT, Jerflnt-
mo França da Comissão Exe-
cutlva local. Eugênio Loyola,
da Federação Fluminense da
Juventude e Rui Garcia, pre-
sidente da FESN.

TESES A CONVENÇÃO
NACIONAL

Os trabalhos fa-arr., abertos
o presididos pelo sr# Almir
Reis Neto, dirigente'sindical
dos têxteis e presidente da
Comissão Executiva do Esta-
do do Rio.

Foram constituídas diversas
comissões de teses e uma co-
missão de redação, incumbi*
das de apresentar h sessão
plenária final relatórios em
torno de diversos conjuntos
de itens do Programa do
MNPT. Em número de cinco,
essas comissões trabalham
durante toda a tarde, apre.
sentando à última sessão pie-ná.ia suag conclusões sôbre
os seguintes itens: Defesa e

amparo da Previdência 8o*
clul. Defesa das Liberdades
Sindicais: Proteção ao Tra*
balho dos Jovem» o das Mu*
Ihetcn; Proteção aos empre*
gados públicos o Proteção ao
Trabalhador do Campo,

Tendo aprovado por unftnl-
niiilade as conclusões dos di*.
vorsos comissões, a Conven*
ção aprovou por aclamação o
Programa do MNPT, resol.
vendo aue as teses ali votadas
serão levadas à Convenção
Nacional.

CONTRA O GOLPE •
Constituiu o ponto máximo

do entusiasmo e vibração cl-
vlca da Convenção, a prova-
ção de uma moção proposta
polo presidente da Executiva
Nacional, ex-deput-uio Robcr-
to Morena, contra o golpo e
pela realização a.3 da Outu-
bro do eleições livres e de-
ínocráticns e .respeito ao voto
popular.
fO BRASIL VAI MARCHAR

PARA A FRENTE»
Discursando na sessão de

encerramento ao analisar os
objetivos do MNPT e a uni-
dade que sob a tua bandeira
vêm ae forjando o vereador
Afonso Celso teve oportunl-
dade de declarar: «Vejo nes-
ta reunião de trabalhadores
um sinal de que o Brasil vai
marchar para a frente».

Grande» te
reuniram com
exilo nu Gene-
bra, o nlirliiM-
uma clareira
de alivio «¦ «¦«•
pi-rane» para
todos os povos,
ICden anuncia

flcwíftev
IGWIO SQUEFF

T o m p i o n,
«a força do»
Novlets 6 a po-lltlca», exata-
mente, e queos lideres o c 1 •
dental» es-
tão enganadls.

nos Comuna que o» lidere» slmos quando acham quo asoviéticos visitarão a Ingla-
terra, Informa-se, do Wa*
Nhlnglon, que o vlce-presl-
dente do» Estados Unidos Irã
• Moscou, Oa embaixadores
da China Popular o da Ante-
rica do Norte estabelecerão
conversações direta» em Ge*
nebra.

Para Chlang Kal Shek, »e*
fundo o» correspondente»
em Formosa, «essas noticia»
¦So alarmante»». Própria*
mente sôbre a» conversa*
çOVh de Pcqulm-Washington,
transmito a United Presi:
«Oa observadores estrangcl*
ro» afirmam que, so forem
levadas a efeito, essas con*
versaçScs poderão causar a
crise mala grave da China
nacionalista desde a queda
do continente chinês em po*
der doa vermelhos, ha sela
anos».

A crise Ja vem tarde. Ho»
enquanto o» Quatro Grande»
ae reúnem em Genebra, te*
mos Juntos na pagina Inter*
nacional do «Diário dn Notl-
cios», num encontro a quo*
tro, os srs. Walter Llppmann,
George Flcldlng Ellot, Rcnô
Dabernat e a provecta sra,
Dorothy Tompson. Os qua-
tro se reúnem num encon*
tro melancólico, com retra*
tlnhos de antigamente, mas
Indignados diante do rumo
claro e limpo que tomam os
negócios Internacionais des-
de Genebra.

Unlflo .Soviética é uma gran-de potência militar. Pensam
do como a sra. Thompson
foi quo llltlcr Invadiu a
Unlflo Soviética. Será isto, o
quo pretendo a intrauqulla
comentarista?

Quanto oo major Flcldlng
Ellot, acha quo os Estados
Unidos devem preparar com
mais decisão a defesa do seu
território de uma Invasão. E
dá Instruções ao Pentágono,
da maior novidade cm mate-
ria de estratégia: «Reserva
pronta —¦ ensina o major —
é uma força organizada em
unidades do combate. A não
.ser assim, não 6 reserva
pronta».

Vai ver que, porque nflo
sabia disso, Napoleão foi der*
rotodo cm Waterloo,

TUEL SILVEIRA escreve
novamente sôbre os cro*

nistas sociais da Imprensa
«carioca, rcfcrlndo-so a uma
publicação Jocosa de uma re*
vista norte-americana e que
atinge também o sr. Hugo
Gouthler. Desta vez — diz o
Jornalista — Gouthler não
vai ter ao seu lado o pesta-
nudo xá do Teerã, que 6
funcionário da ARMCO c ga-
nha «royalty» de Abada o
multo menos os príncipes,
condes e marqueses do seu
«cornet», todos decldldamen-
te mamando seu rico dinhcl-
rlnho no «pnbllo rclatlons»
da Standard, da Shell on da
Coca-Cola.»

Inqualificável Decisão do C. H. D.
No momento em que mais

se ampliam as relações
amistosas entre os povos e
que ainda repercutem em
todo o mundo o acordo ob-
tido na Conferência de Ge-
nebra, refletindo-se na situa*
ção Internacional e promo*
vendo maior confiança en*
tre os Estados, o presidente
do Conselho Nacional de
Desportos, em despacho, ne*
ga permissão a que a Fede-
ração Paulista de Voleibol
participe de um torneio a
ser realizado em Varsóvia.
O C. N. D., ainda ontem,
negou autorização ao cam*
peão olímpico, Ademar Fer-
relra da Silva para particl*
par do Festival Mundial da
Juventude.

ADVERTÊNCIA CONTRA
A DOMINAÇÃO IANQUE

Senado
< O Benador Kergineldo Ca*

valcantl, falando na sessão de
ontem, Incorporou à sua ora*
ção, para serem publicados

., no «Diário do Congresso»,os discursos pronunciados pelos srs. Augusto Viana, pre*Bldente da Federação das Indústrias, e Alberto Soares Sam-
paio, realizador e diretor da Refinaria de Capuava, por oca*siâo de recente homenagem a este último.

Referindo-se ao travo de
amargor observado nas pala-vras do sr. Soares Sampaio,
disse que isso não passavada exteriorização de sua re-
volta ante as enormes difl-
culdades que teve de enfren*
tar, na luta desigual contra
os trustes internacionais, pa-ra assegurar o êxito do gran-
de empreendimento que é a
destilaria acima mencionada.
O representante do Rio Gran-
de do Norte, nessa oportu-
nidade, voltou a alertar o
povo brasileiro para a crês*
cente dominação do imperla-
rlalismo norte-americano em
nossa terra. Assinalou as vi-
tórias obtidas no curso de
memoráveis campanhas pa-

Os Japoneses Contra
as Bases Americanas

TÓQUIO (Agência Nova
China, pela Inter Press) —
Devido aos protestos do po-vo japonês contra a proje-tada expansão das bases
americanas em Tachikawa,
Yokoda e três outras locall-
dades japonesas, não pôdeser concretizado o planoamericano.

As autoridades municipais
de Fukuoka decidiram en-
viar o presidente da Câmara
Municipal, a esta capital afim de exigir o cancelamen-
to do Plano das Forças Aé*

reas Americanas no Extre*
mo Oriente de estabelecer 13
baterias de canhões antiaé*
reos na cidade para «prote-
ger» a base americana de
Itazuke.

Os moradores da cidade
de Murayama e Yamagata,
realizaram uma organização
para opôr-se aos embasa-
mentos de canhões nas pro-
ximidades da cidade, numa
vila que está sendo usada
como um campo de treina-
mento de guerra.

triõtlcas, como a do mono-
póllo estatal do petróleo, mas,
ao mesmo tempo, encareceu
a necessidade de todos os de-
mocratas se manterem uni-
dos e vigilantes, em face das
novas e constantes Investi-
das dos agentes do capital
colonizador de Wall Street.

O sr. Kerglnaldo Cavalcan*
ti frisou, ainda, a conduta
abusiva de representantes dl*
plomáticos dos Estados Uni-
dos nesta Capital, como a do
antigo embaixador de Wa-
shinuton, ex-dlretor de com-
panhlas de seguros. Tam-
bém censurou, com veemên-
da, a atitude discriminató-
ria do atual embaixador ian-
que em relação aos parla*
mentares do chamado grupo
«tuplnlqulm». E citou um
exemplo: até para a festa
comemorativa da data nado-
nal dos Estados Unidos (In-
dependence Day), o embal-
xador estabeleceu repulsiva
distinção entre os membros
do Congresso, isto é, não con-
vidou para as celebrações os
deputado-? e senadores oue
mais ardorosamente comba-
tem a ingerência americana
em nosso pais e pujrnam pe-
Ia emancipação nacional.

NOVO ADIAMENTO
Foi novamente adiada a

votação, em segunda discus-
são, do projeto que Institui
a cédula oficial para as elei-
ções majoritárias.

A atitude do sr. Fábio
Carneiro de Mendonça é
inqualificável. Não sòmen-
te os desportistas estão no
dever de conseguir a anula-
ção dessa medida, como
também, todo o povo deve
manifestar-se a respeito,
exigindo que relações amis-
tosas sejam estabelecidas
entre o nosso e todos os de-
mais países. O fato, na ver*
dade, deixa de ser um sim-
pies acontecimento esportl-
vo. As relações entre os
povos, as esportivas inclu*
sive, são fatores predomi*
nantes para a manutenção
da paz. As relações esportl-
vas ligam e estreitam os la-
Cos de amizade.

Em Genebra, os chefes-de*
Estado das Quatro Grandes
Potências aprovaram as dire-
trizes para a obtenção do
alivio da tensão internado-
nal, e, entre elas figuram as
referentes ao desenvolvi-
mento das relações entre os
países do mundo, não só-
mente relações diplomáticas,
mais ainda comerciais, cul*
turas, dentifleas, turísticas

e, evidentemente, esportivas
também.

E' preciso portanto que o
C.N.D. tome conhecimento
desses fatos e se compene-
tre de que a situação mudou
bastante depois da Coníè*
rôncia de Genebra. ""

Aniversário de
MOMENTO
FEMININO
MOMENTO FEMININO, ao

comemorar "eu 8» aniversário
de fundação no dia 80 de ju-
lho, promoverá às Hu horas, no
V andar da ABI, um ato
festivo. O programu consta da
3 pixtes: 1) Saudação; 2) Ho-
ra de arte con-posta de nú-
meios musicais executados ao
violãu e acordeon. alem de de-
clamações e canto; 3) Encerv
ramento_

A Comissão Organizadora
convida as colaboradoras e

todos os leitores. ^v.

Repúdio dos Deputados
Paulistas ao Golpe
SÃO PAULO, 29 (IP) — A

Assembléia Legislativa apro-
vou, ontem, por unanimida-
de, o mais veemente repúdio
àqueles que impune e cri-
minosamente vêm pregando
o golpe. Desta forma, o tema
do repúdio às manobras gol-
pistas constituiu-se num
ponto de convergência dos
deputados, unificando em
torno do mesmo objetivo ele-
mentos das mais variadas
tendências representadas no
legislativo estadual.

O requerimento de auto-
ria do deputado Milton Mar-
condes, aprovado na sessão
de ontem, estava também as-
sinado pelos seguintes depu-
tados:

Geraldo Silveira Bueno —
Cunha Ferraz —¦ Benedito Ro*
cha — Juvenal Rodrigues de
Moraes — Paulo Teixeira de'
Camargo — Rocha Mendes
Filho — Jaime de Almeida
Pinto — Manuel Figueire*
do Ferraz — Bento Dias
Gonzaga — Aloisio Nunes
Ferreira — Pedro Fanganie*.,
lo — João Hornos Filho —.-
Osvaldo Massel — Cid Fran*
co —• Pinheiro Júnior --*..
Ralf Zumbano — Luciano-
Nogueira Filho — Ariel To*
mazini — Condelxas Filho j£j£
Guilherme Gomes —- Anseí*;
mo Farabulinl Júnior —- Vi<«-
cente Botta — Ciro Albuv;
querque —- Hilário TorlonL

Um Despertar e Uma Mensagem de Esperança
Aydano do Couto FerrazSetúbal, Penlche, Cezimbra, Matozlnhos, Figueira da Foz,

há quantos anos conhecemos esses nomes transparentes que
cheiram a mar e falam da vida dos bravos pescadores por-
tuguêses? O próprio Kipling, envenenado pela Ideologia do
«»«<xífi5if*s98a -es®, imperialismo, quando quis cantar a coragem
8^Sfe=\£* <los ,10nlens do mar teve que buscar num

# '*'* • . português o que há de típico nas qualidades
los marujos e dos pescadores.

Pois bem. Esses homens rudes, bravos
TOV-'^llllllC e sinceros, «abandonados pelo Estado que

os rouba... não lhes dando em troca uma
maternidade, uma pequena biblioteca que os
instrua, um médico, uma botica, unia es-
trudn», como escrevia h& quarenta anos o
grande marinhista, não precisamos mais de
arrancá-los das páginas maravilhosas de
Raul Brandão. Estão vivos e se movimen-

tom com a mesma decisão de sempre. E quem deles nos
fala é o «Avante», o valente órgão dos comunistas portu-
guêses, que descreve aa greves doa pescadores em maio e
Junho deste ano.

A noticia também serve para mostrar a situação de pe-
núrla em que vivem as populações pobres sob o regime
salazarista. No Brasil, a imprensa reacionária a serviço das
provocações guerreiras de Salazar e da «comunidade cultu-
ral» canta loas, da manhã à noite, ao regime do tôrvo fascista

\ki.-.-.. "Pj ¦lllfrllÍYT-1-Í

que antes mesmo de Hltler e Mussolini ajudou Franco asubir ao poder, como há dias confessava um monarquista.
Mas os valentes pescadores, seguindo os operários que nas
fábricas de cortlça e nos estabelecimentos gráficos lutam
por uma vida melhor, dizem um «não» nos vorazes arma-
dores ajudados pelo Estado fascista e se declaram em grevede protesto. Em Setúbal, quatro mil pescadores declararam--se em greve contra os novos contratos exploradores e foram
vitoriosos. Em Matozlnhos cinco mil pescadores foram &
greve. Em Portlmão os pescadores foram à greve. Os ba-
colhoelros de Ilhavo protestaram contra os patrões que rou-
bam no peso e tentaram retirar melo litro de vinho a quetêm direito às refeições.

Podem parecer pequenas lutas, coisas sem grande lm-
portáncla, mas têm na verdade uma enorme significação a
firmeza e unidade de vários milhares de pescadores, de norte
a sul do pais, numa coletividade de quarenta mil trabalha*
dores de empresas de pesca. 15 uiii despertar e uma mensa-
gem de esperança.

E no melo dos pescadores em greve, dos homens rudes
e desprotegidos que enfrentam o Estado fascista português,os capitães, ca armadores, a guarda fiscal, a PD)E, a GNR,

a PSP, Salazar e Cerejeira, ergue-se o vulto da mulher sim*
pies dos aldeias, das esposas, noivas e filhas dos pescadores
que também conhecem os golpes que o mar desfere aos
que lidam com êle. Numa manifestação de duzentas mulheres
do pescadores solidárias com os grevistas — narra-nos o nú-
mero 199 do «Avante» — estas se concentraram diante da
Capitania de Portlmão, exibindo as listas de suas dívidas
e gritando: «Canalhas! Querem-nos matar à fome! Olhem
para nossos filhos, cheios de fome e quase nus! Olhem
para estas papeletas com as dividas! Os armadores estão
ricos e nós só temo. fome!»

Falando sôbre os mulheres da aldeia marítima portu-
guêsa, o escritor de «Os Pescadores» dizia que sua língua
tem «um poder expressivo inigualável, colorida e pitoresca,
quando se zangam, quando vão buscar os homens & taberno,
quando falam ao mesmo tempo e gesticulam ou a chorar
quando contam a sua vida de bestas de carga». £sse vigor
de expressão e essa capacidade de luta curtida no sofrimento
que não pode mais esperar, a mulher portuguesa os em*
prega hoje, batalhando por melhores condições de vida ao
lado dos seus maridos que se declaram em greve, como os
bravos trabalhadores do mar. E Isso é um bom prenuncio,
um premindo rlsonho para todos os amigos do nobre povo
português que luta honradamente, dirigido pelo Partido de
Álvaro Cunhai, contra o regime de fome, terfor a sangue
que Infelicita sua pátria.

O SR. SOBRAL PINTOR
Contra os Golpistas

Lida na Câmara Federal uma carta daquele
advogado* em que condena veementemente
os que querem transformar o crime da To-

neleros em pretexto para o golpe
O sr. Adauto Cardoso leu, condena veementemente •

no final da sessão, uma car- exploração que está sendo
ta do advogado Sobral Pin- feita em torno do aniversâ-
to, que lhe foi dirigida, e na rio do crime da Rua Tone*.
qual aquele homem público leros, para' fins escusos e

suspeitos, qual seja o de ras»
gar a Constituição e afundar-
o pais no caos da ditadura.

Protestou osr. Sobral Pl.n*
to contra a campanha qte
visa à desmoralização da
Justiça^ sob a alegação de
que os assassinos do major
Vaz estão impunes, contes*
táhdõ 

"tal exploração uma
vez que eles estão presos •
em vias de julgamento. Dia
na carta o sr. Sobral Pinto
què «estando entre os qut
lutam pela punição dos cul*'
pados da tocata da Rua To*'
neleros, posso, quero e devoy
então, erfruer a minha voz,
firme e decidida, contra o»
que estão lançando mão des*
sa morte trágica para gol*
pear as Instituições democrâ-
ticas, pela vigência das quais
êle morreu».

A carta do sr. Sobral Pinto
íoi ouvida com a máxima
atenção pelos deputados ain*
da presentes no final da ses*
são, tendo se manifestado
em apartes, congratulando*
-se com o orador e o miss!-
vista pelos termos da mes-
ma, os srs. Osvaldo Lima,
Aurélio Viana, Josó Maria
Alkimim * autcfla.,
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SADI CABRAL SÔBRE «O MAMBEMBE»,

A Nossa Maior Dificuldade Foi
Penetrar no Teatro Municipal

«Precisamos de urna companhla-padrüo, que tenha por base um repertório de teatro
trospeetlvo brasileiro»

re-

Só 
depois dn lufa-lufa do

espetáculo do sogundu-
?feiro, no 1'cotio Municipal,
onde os iio.bus artistas ho*
mciiuavaraiii cura tanto corl-
nho o centoniVIo do nasci-
jmunto de Artur Azevedo, é
quo tivemos oportunidade de'eunversur com Sadi Cubro*,
guior du excelente encoiuiçfio
do «0' Muir.ucnilic». cujos pa-
lavras, ao limii do espetáculo,
tlverum um carátor do doniia*
•lu e revolto.

I Diante de uma gwrnfa do
'água mineral, - no café São
José, praça Tiraupnto*. "come*

çiin'ti.1 a conveisur:
 Quuis os niuloros dlfl.

euldiide.i encciitindus para a
gaaUzuçuo de tO Manbcmbe»T
— indagamos!

— A maior dificuldade foi
penetrar no Teatro Munici-
pai. IVlmelro fomos preteri-
dos pelos americanos do «Por-
gy and Bctt» e, no fltej es.
Evomos quase impossibilitados
de realizar o espetáculo por
causa dos alemães, da «Cosi

jFan Tutte». Falando cm
•americanos e alemães, podo
pniccer que sou jacoblno, o
que não 6 verdade. Gostaria
do ter muitos estrangefros
trabalhando conosco, mfls, não
contra nós. Do nosso espeta-
culo. por exemplo, participa*
ram diversos estrangeiros:
uma francesa, um tcheco, um
holandês, vários portugueses;
todos, porém, irmanados era

homenagear Artur Azevedo.
Sadl, podo um cafô o con*

tinuu:
O mais chocante, no en*

tonto, foi a fraso do sr. Pior»
elle, atual concessionário do
Teatro Municipal, quando lhe
afirmei que não scrln possível
só termos o palco dêsse teatro
apenas das 13 as 14 horas,
para ensaiarmos uma peça
de quase três horas dc du*
ração. DIssc-mc o sr. Plcrgl*
le: «Nüo tenho solução para
o caso. Os alemães estréiam
sexta-feira o precisam en-
salar». No entanto, nosso cs*
pctáculo era para aquele
mesmo dia, a noite... Em
compensação, encontrei dn

Çarte 
dos funcionários do

cairo Municipal a mais
franca colaboração.

SÔBRE A
BEPBESENTAÇAO

Que nos diz do espeta-
culo realizado?

Senti-me feliz com o re-
sultado obtido. Quanto ao
público, sempre acreditei na
sua reação calorosa no ver
um espetáculo tão brasileiro,
feito por brasileiros. Fato,
alias, que o nosso público não
está multo habituado a "cr.
E' bem verdade qua eu não
serei tão generoso como o
público; na minha opinião,
o espetáculo r.ccessitnrin de,
pelo menos, cinco ensaios jje-

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — 1'eL 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira dc Almeida

UMA SAT1KA AMAKUA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do r.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTK&1A

HOJE
Assinaturas talão n» 3 - Bilhetes a venda
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Sadi Cabral, ao centro, durante o ensaio do .lambcmbe,
vendoso ao sou lado, sem paletó Jackon do Sousa

rals no palco do Municipal.
Seria possível outra

apresentação de «O Mam-
bembe»?

Sem dúvida. Porém, de-
ve ser no palco do Municipal.
Em qualquer outro teatro a
peça perderia o sabor. Ade-
mais, aquele ó o teatro da
Artur Azevedo...

Não acha que essa ex*
periencia indica que preci-
samos ter uma companhia
padrão, nos moldes da «Co-
médio Francaise»?

Exato. Uma Cia. que
se orientasse pelo espirito
da «Comédle», seria o ideal.
Uma Cia. que tivesse por ba*
se um repertório de teatro
retrospectivo brasileiro, que
representasse os clássicos
em sentido experimental e
desse chance aos valores no-
vos, sem «panelinhas». As
duas últimas experiências
nesse sentido falharam pelos
seus diversos vidos naturais.

Como acha V. que o
teatro nacional poderá sobro*
viver e desenvolver-se?

Sadi sorve o cafezinho,
pensa um pouco e diz:

Reagir! E' preciso tea*
gir contra o comodismo. Quer
dos empresários, quer doa
autores. Quanto aos proflg*
sloimls, desde que se dedl*
quem com ardor e honestida*
dc á sua profissão, dignifica*
rão cada vez mais a arte de
representar.

Digo-lhe que o nosso tea*
tro precisa o seguinte do go*
vêrno: construção de moder*
nos teatros, dignificação e
aparelhamento das escolas
dramáticas oficiais e íacili-
dade de transporte para que
as companhias profissionais
possam excursionar pelo
pais; isso ajudaria mais do
que essas mesquinhas sub*
venções que só estimulam a
fraude artística e o como*
dismo.

a cuLTuna~Fm tôoa porte
NOVA APRESENTAÇÃO DE *0 MAMBEMBE*

f»OMO noticiamos, enorme oxlto colheu o grupo de artista*
*** que encenou, a 25 ultimo no Municipal. a peca «O Mam*
bambe», tte Artur Aievedo, nume. festa comemorativa do cen*
tenárlo do mestre. Um público entusiasta aplaudiu longa,
mento o espetáculo, assoclando-ao assim a> homenagem doa
awUftaa a memória de Artur Axevedo.

Nova apresentação da mesma peça eatA programada pe-
loa artiataa, «ou o patrocínio do aeu sindicato o em beneficio
doa atorea afastados da cena. A data desta nova apresen*
taçto do teatro de Artur Azevedo acra fixada noa próilmoa
diaa a deverA recair na última semana de agosto.
«DONA XftPAt NA TELA

w nossos autores teatrais
do momento, Pedro Bloch,
esta sendo atraído tombem
pelo cinema. Está cm sim fa*
ae final de montagem «Leo*
nora dos 7 Mares», produção
de Roberto Aeãclo, baseada
na obra teatral de Bloch, que
vimos cm criação de Dulcl*
na. Nestea dias o festejado
autor ocupa-se com a adap*
tação para o cinema do «Do*
na Xopa» (700 representações
pelo conjunto de Alda Cor-
rido cm 1954) e fala de seu
trabalho com grande entu*
sinsmo, confiante nas possl*
bllidades de um belo filme.
Carlos Hugo Christcnsen se-
rá o supervisor da realização
artística que terá um dire*
tor nacional. O elenco, ao que
apuramos, ainda não está cs*
colhido. Ao noticiarmos as
novas atividades de Pedro
Bloch, registramos com ale*
gria a homenagem que êste
autor prestou a Artur Aze*
vedo, no palco do Rival, de*
dlcando à memória do mes*
tre, as 200 vitoriosas repre*
scntaçôcs de «Mulher de Brl*
ga», peça que constitui o es*
pctáculo único de Alda Gar*
rido nesta temporada.

INAUGURADO O PALÁCIO DA CULTURA
DE VARSÓVIA

NO QUADBO das comemorações do 11* aniversário da II-
bertação da Polnoia. íoi Inaugurado em Varsóvia, a 22

de julho ultimo, o Palácio de Cultura e da Ciência «Joseph
Stülin», presente do povo soviético ao povo Irmão da terra
de Mlckiewlcz.

O enorme edifício, situado no centro de Varsóvia recons*
traída, tem 2.800 salas o sua construção foi Iniciada em 1052.
No seu interior foram utilizados üõu.OOO pés quadrados de
mármore. O Palácio abrigará a Academia de Ciências da
Polônia, teatros, salões dc exposições, um museu, auditórios,
uma grande biblioteca, estúdios do rádio e televisão e dois
cinemas. A parte dedicada a Juventude conterá um teatro
do 460 lugares, um teatro de marionetes com 300 poltronas,
um ginásio com 500 localidades o uma piscina com acomo-
dações laterais para 400 assistentes.

EXPOSIÇÃO MARIO CRAVO JR.

TÒNIA CARRERO E ADOLFO CELU
EM NOVA COMPANHIA

rm caso vem de surgir na companhia do TBO, que atna n*,u Blo e colho extraordinário exilo com «Hanta Marta 1'abrii
S.A.», peça de Abüio Pereira du Almeida. A empre»» ven»
ilo contratar um dlrelor belga, Maurlce Vanncau, do Teai-o
Nacional Hulga, o, segundo uo diz, o te* som qualquer con.
milta a Adolfo Cclll, atual diretor artístico do conjunto.
Heiiundo Informação fidedigna, o conhecido «maUeuren-tee,
nU» ofastar-Hc-á do TBU logo terminei seu contraiu. ln0
significa quo dirigirá apenas a peça de Plrandolo Já onuncl*.
da (so a «Santo Marta» permitir). --:',•.. .M,.

A nollcla se completa com o anúncio de que Adolfo c*l||,
descontento com a Hlluuçilo, fundará uma nova companhia,
cuja estrela será a bela o talentosa Tónla Carrero.

DUAS ESTRÉIAS
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Aspecto da inauguração da mostra de escultura o pin-
tura do artista baiano, na galeria "Decorações de Hoje".
No clichê, Mário Cravo Jr, com Josó Pancetti, Pedro
Bloch e James Amado. ,

MUilTO 
combatido \i

(opalxonadomonto pelo
critico Alest Vinny) c muito
elogiado takibóm, será <••,.
trotado nos primeiros dlst
de agosto próximo o tilme
nacional «Mãos Sangrcn*
tas» produção Independem
te de cineastas nacionais e
latino-americanos, uma d»
poucas produções cariocn
dc 1934. As opiniões era
choque dos que viram a
película em sua apresentação
especial unem-se para lou-
vor a atuação do elenco
(Arturo do Cordova, Jaeic*
son de Souza, Sady CiIhaí
c muitos outros) e o traba-
lho de equipe técnica.

Outra estréia do cinema
brasileiro para agosto é a
ansiosamente esperado Rio,
40"», história e direção de
Nelson Pereira doa Santos,
apresentando Glauce Rocha,
Modesto de Souza, garotos
dos morros do Rio e Jovens
atores, em cinco episódios
que se ligam harmoniosa,
mente. Os que já virará o
«copião» são unânimes em
elogiar a realização de as.
vo diretor.

FESTIVAL DO FILME COLORIDO

SAN 
SEBASTIAN, 29 (I.P.) — Terminou o Festival ir.-

ternnclonal do Filmo Colorido. O grande prêmio de Ion-
ga metragem foi concedido a «Dia de Amor», realizado em
ferrãniacolor por Gluscppo de Santis.

«Dia de Amor» & um filme leve, onde De Santta empre-
gou algumas rcmlniscênclas da «Comédia de Arte»*

O grande prêmio dos curtas metragens coube • «Zinv
•Zlm-Bum-Bum», primeiro desenho animado em cinemascopc,
de Walt Disney, fantasia que poderia se intitular «A música
através das idades, vista por um cavicaturista».

O segundo prêmio do longa metragem foi concedido a
«La Picara Moiincra», realização francesa, em gevacolor.
Êsse filme é uma transcrição Uvre de um romance espanhol
do Século XVIIL

ADICIONAL DE TRABALHO COM INFLAMÁVEIS
AAritOVAÇAO pela Cfimara Federal do projeto Z.581-E/105S, qoi

estabelece um salurln adicionai do 80% pnrn os trnbnllmdorcs
quo manuseiam combustíveis lnflumávcls, 6 um iloj-niu vitorioso
do umn luta qne ha S nnos vem sendo empreendida pelo Sindicato
dos Trabalhador»» em Minérios e Combustíveis Minerais.

A repetição dc ncMeiitcs, em mnitos cnsos vitimando operários
da Standard Oll, Shcl, Texaco, Gulf e outro» truste» petrolíferos,
levou o sindicato a Iniuiar em 1052 n campanha p?lo puxaim-nto
do um adicional de pcrlcutosidnde, quo encontrou do Inicio seria
oposição por parte do enião ministro do Trabalho, sr. Segadas
Viana, udvogndo dn Standard 011.

Nada conseguindo junto no 1'odcr Executivo, qne 6 exercido por
fiéis ni-ciitc» dos truste» americanos, os trabalhadores apelaram
para o Legislativo, eonscgulndo a apresentação do projeto anteontem
aprovndo nu- Câmara Federal.

Entretanto, a v teria não está do todo concretizada. O projeto
precisa rcecbcr a sanção presidencial para so transformar cm lei.
E o presidente dn Kupublicn, sr. Café Filho, para ali foi guindado
justamente peln Standard Oll. Tornn-so necessário quo os traba-
lhadores em inflnmavcis- pressionem o sr. Cufé Filho do forma a
não permitir seu veto n essa conquista do tantos anos do árdua lula.

tensão a si dos -iUÇi de grutifi-cação adicional conquistados pe-los meüicus do serviço federal
e autárquico.

BANCO DA AMÉIUCA

Foi marcada pela il> Junta
de Conciliação e Julgamento,
para o dia 4 dc agoslu, iis 13
horas, uma uuaiênciu entro o
Sindicato dos bancários c os
diretores da sucursal du Hunco
da América no D. Federal, leste
estabclecimcmo dc credito não
está pagando a seus emprega-
dos o aumento dc w;„ acorda-
du em 1» de março pelos Sindl-
catos de Buncos c du Bancários.

USINAS DE AÇ0CAI1

Os trabalhadores dus usinas
de açúcar de Campos reúnem-
-se hoje em assembléia para
deliberar sobre u recusa dos
usineiros em lhes conceder qual-
quer aumente de salário, ape-
sar de haverem obtido reeen-
temente extorslva majorucão no
preço do açúcar.

SINDICATO DE MOINHOS

Tomará posse hoje, em sole-
nidude festiva, a nova direto-

CEUAJUICA:
AUMENTO lix. SA1A1UO

O Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Olaria, La-
dnlhus Hidráulicos, Produtos
do Cimento e de Cerâmica pa-
ru Construção do Kio de Janei-
ro realizara uma assembléia no
dia 3 de ugúslo, us 18,30 horas,
em sua sede social, à Avenida
João llibeiro, 37, 1» undur, paru
discutir uma cunliuprupostu pa-
tronai de aumento de salários.

OrElUIMOS EM BEBIDAS

Trabalhadores e Industriais
das pequenas fábricas de bebi*
das vão se rrunir cm mesa-
•redonda uo Departamento Na-
cional do Trabalho no diu S
de ugôsto, üs ÍB noras, pura
prosseguir us discussões em íôr-
no dc justo 'jumento 'de sala*
rios pleiteado pelos operários
atruvés de seu sindicato.^

QUÍMICOS' QUEBEM 40%

Os químicos do Laboratório de
Produção Mlnerul entregaram
no ministro da Agricultura, sr.
Munhoz da Rocha, para .ser en-
caminhado uo sr. Cale Filho, um
memorial em que pedem a.cx-

nu uu bmuicuio uos TruOuiliu-
dores cm Moinhos do Trigo, Ml-
lho, Mandioca, Biscoitos o dc
Massas Alimentícias, presidida
pelo sr. Waldemlro Luis da SU-
va, reeleito por mais um blcnlo.

FOGUISTAS E MA1UN1IEIKOS

Dois sindicatos marítimos rea-
lixarão assembléias a partir das
13 horas dc hoje. Os marinhei-
ros vão tomar conhecimento do
andamento da campanha por
aumento o deliberar sôbre a
transmissão da presidência do
sindicato, atualmente ocupada
pelo sr. Pedro Fernandes, para
outro membro da dlretorlu. Os
foguistas discutlráo as contas
da diretoria de seu sindicato,
referentes a meses anteriores e
tratarão de cassuntos gerais».

DISSÍDIOS COLETIVOS

O Tribunal Regional ao Tra-
balho convocou puru a primei-
ru quinzena de ugôsto vlndou-
ro quatro audiências de concl-
ilação em processos de dissídio
coletivo por aumento de sa-
lárlo.

Dia 2 de ugôsto — Sindicato
dos Trubalhudores em Produtos
Furmucfiuticos e Sindicato da
Indústria Farmacêutica.

Dia 4 de agosto — Sindicato
dos Empregados no Comércio c
Slnrilcutos putronuis.

Dia 9 de ugôsto — Sindicato
dos Empregudos cm Empresas
Teatrais e Cinematográficas c
Sindicato de Exlbidores Cinema-
tográ ficos.

Diu 12 de agosto — Sindicato
dos Trubalhudores em Constru-
Cão Civil e Companhia Cerãml-
ca Brasileira.

ELEIÇÕES SINDICAIS

MESTRES DE PEQUENA CA-
BOTACEM — Já começou a vo-
tnção por correspondência. O
pleito em terra e a apuração es-
tão marcados para 17 de ugôs-
to. E provável vencedora a cha-
pa encabeçada por Armando
Maia.

CARPINTEIROS NAVAIS —
Até o dia 2 de agosto podem
ser inscritas chapas concorren-
tes ao pleito que se realiza em
IS de novembro.

GUARDAS-CIVIS — Reali-
z a m - se eleições para renova-
Cão dc diretorias, conselhos de-
libcrutlvo e fiscal, hoje, dia 30,
das 8 às 17 horas. Concorrerá
uma chapa unitária de todas as
correntes.
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Fundado ô Departamento Feminino
do Sindicato dos Sapateiros

... ,. ... .' 
' ¦ .

Associação Feminina do Distrito Federal e Federação de Mulheres
tio Brasil" estiveram presentes — Próxima reunião, dia l.p de agosto

Keallzou-se ontem a prl*
melra reunião das operárias
em bolsas, luvas e peles do
resguardo do Rio de Janel*
ro, para a formação- do-De*
partamento^FHrflftlno do
Sindicato .. t.03-JSãpafêlros.
Cerca de 40 -mulheres-oom-
pareceram, Tnuitas~corn~seus
íilhos, para 

"pafticljafém 
âos

trabalhos de instalação,

FINALIDADES

O Departamento Feminl*
rio visa a dar à operária sin*
dlcalizada lima vida associa-
tiva mais ativa. Dêsse rr.oao
um curso de corte e costuia
será mantido, será estabele-
clda emulação entre as com-
ponentes para um movimen-
to de maior sindicalizarão e
outras seções que atendam
aos reclamos da mulher ope*
rária dessa categoria.

O Sindicato dos Sapatel*
ros iniciou um movimento
por melhoria de salário. O
Departamento Feminino,
que acaba de ser fundado,
conjugará a sua íôrça com
mulher sindicalizada a um
ci Sindicato, promoveu"-» «

lugar de maior destaque nes-
sa luta e nas futuras que
venham a se empreendei*.

PRÓXIMA REUNIÃO
As representantes da Fe-

deraçáo de Mulheres do F.ra-
sil e da Associação Femmi*
na do Distrito Federal, as-
sim como as operárias pre-
sentes, muitas delas tarbalha-
doras das fábricas que con-
centram mais operárias,

acordaram em que uma no-
va reunião deverá ter Jugar
no Sindicato dos Sapateiros,
na próxima segunda-feira,
às 18 horas.

Essa reunião que deverá
congregar, estima-se, uma
centena de operárias, trata-
rá principalmente de plane-
jamento do Departamento
Feminino dò Sindicato dos
Sapateiros.

ADVOGADO

CAUSAS CtVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do luvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

DENTISTA
Quebrou sua dentuduru? cuirum us dentes, nfto tem segurança?
Resulvemus o seu cuso cm puucus mlnutus. Cara conserlu aten-
demos a domicilia Hspuciulislu em denludurus, pontes móveis

(Rouca) e cirurgia dos maxilares. /
Boa do Carmo, U — sala U01 — Tel. 02>0üo5 — SIS* SU e sábados

OR. JOSÉ LUSÍ0SÂ # .-..t-pS POPULARES

Ws£&

fSHii

bonificaça/esÍecial
Aos Leitores da JJÍRENSA POPULAR
V

\Octtloa
-f para bofiiem]

Cr3180,00 {
«calos ír-ninüa t£ÍTtatt.nmarfírm^ n^

, pro mulheres .nu# papc| |0|0STíhC0, tripf* «!
/IJ *r*jj 115,00 ltÊÍ «i«**rl«l fologrãlico «m geraft

• t%) O» filmei compratlosrni nos» >
jfr I w ai* tio reveladas patuita-' 

i ¦.¦¦¦¦rsSissss.r .menti»*lf»^»»»-»»*I*»-»'' ^

Largo de Sâo Francisco, 23—1.

Portuários Vão Exigir
Filamento de Atrasados

Os portuários do Rio de
Janeiro vão se reunir em
grande assembléia na próxi*
ma quarta-feira, às 17 ho*
ras, para tomar medidas vi*
sando à obtenção de atrasa*
dos devidos pela Administra*
ção do Porto do Rio de Ja*
neiro.

O abono especial têmpora*
rio, conquistado pelo fundo*
nalismo, só foi pago aos por-
tuários a partir de 3 de maio
e os abonos atrasados desde
l.« de novembro (data de vi-
gência da lei) o foram pos-
teriormente. Entretanto, as
horas extraordinárias traba-
lhadas pelos portuários en-
tre novembro de 1954 e maio
de 1955, deveriam ter sido
remuneradas à base do novo
salário, já incluído o abono,
o que não aconteceu entre*
tanto. Essa diferença de pa-
gamento de horas extraordl*
nárias já vem sendo há ai*
guns meses reivindicada e

Pensão
do Papai

A melhor pensiío de Copa
calmna. Asselo e respeito.

Kua Ronald de
Carvalho, 180

CONJUNTO CORINGA
CR$ 189,00

li AINDA
UMA UELADVIUA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY. Kua da Alfânde-
ga, 318 — 1* andar. Rua Vln-
te de Abril, 7 — loja. Ateu-
demc3 seio Reembolsa

até hoje não foi atendida pe*
Ia A.P.R.J., bem como as re-
clamacões referentes ao pa-
gamento da «renda bruta»
restante, relativa a 1954, a
que têm direito todos os por-
tuários.

Diante da intransigência da
A.PJt.J. e das constantes re-
clamacões dos trabalhadores,
a União dos Servidores do
Porto convocou a assembléia
de quarta-feira próxima, na
qual será procurada uma so-
lução para o problema.

Os Preços
Desceram a $~

Jato no FERA

Camisas mescla
puru motoristas CrS 85,00

Caniisus de metu . CrS 20.U0
Meias das boas .. CrS .u.UO
Lenços CrS 7.00
Cuecas CrS -20,00
estes preços sã no tm<A».
fera tabrtea própria, por is-
to 6 que tem o meltior preçodo Rio. Uus du Alfândega.
SM. It andar, ou pelo Ucem

Mlso tostai,

COMPLETA
37 ANOS
A U.O.M.

Hoje, transcorre o 37»
j aniversário da União dos

Operários Municipais. As
19 horas terá lnido, em
sua sede social à Rua
Afonso Cavalcanti, 134,
uma sessão solene, quan*
do será empossada a no*
va diretoria eleita, cujo
Dresidente é o sr. Alacrl*
no Tavares Dias. Após,
será realizado um "show"
com a participação d"> ar-
tistas populares. Conta-se
com a presença de Badu,
José Silva, Marina, Ta*
bu, J. Freitas, Edilberto,
Modesto de Souza, Shos*
te, Hllton, Asnath, Evi*
lar, Amador e outros. Em
continuação às festlvida*
des será, ainda, realiza*
do um baile que se pro-longará até às 2 horas.

Para as solenidades e
festejos, foram convida*
dos autoridades munici*
pais, dirigentes operários

; membros do M.N.P.T.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem :urus, lotes desde SCO
cruzeiros por mês. Frevos
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução a
porta, já povoado, distan-
to 25 minutos das Barcas
Uo Niterói, ótimo empre-
go de capital. Tratar dia-
riamente com o ar. «I. 81-
queira, a Av. Marechal
tf.-oriano, 13, l» andar tan-
tiga Bua Larga) -* Tel.:
28-8840;

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

¦ , jT'# SINDICATOS)
ifir (ASSOCIAÇÕE9
W [CLUBES, ETC

â CNICA"0RGANIZAÇAO NO^O 151*EB'tf
ARTEFATOS DB COURO UTJNGA

G. MATOS'
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI.

MJA FREI CANECA, 53, SOB. ¦» TEL» 624511 »:

Lavradores Irão à
Assembléia Legislativa

Protestos dos posseiros de Pedra Lisa contra
as ameaças dos grileiros

Os lavradores de Pedra Li-
sa, etc Nova Iguaçu, reunidos
na Sociedade dos Lawadores
e Posseiros daquela localida-
de, deliberaram tomar várias
medidas para sustar o des-
pejo de que estão ameaçados.
Foi deliberado que uma co.
missão irá à presença do se-
nador Paulo Fernandes, atu-
almente presidente da Asso-
ciação Eural Fluminense, fa.zer entrega de um memorial
onde narram as violências
que ali são cometidas contra
Posseiros e solicitando 0 apelo
dos parlamentares íluminerir

• ses.

Mecânico de Máquina de Costun

Conserta, compra e
vende máquinas de
CMtura usadas. Refor*
ma em geral — Vet*

dem-se máquinas no
vaa à prestação • Xel.:

49*8310

PASSEATA

Também irão os camponte-
ses à Assembléia Legislativa,
em Niterói, a fim de protes-tar contra o desumano des*
pejo de que estão ameaçados-
Decidiram, ainda, enviar car.tas a várias autoridades, de*nunciando o audacioso grilo.Também os moradores da
locaW.ide conhecida por Can*
gote de Porco, em Nova Igua-
çu, est?.o ameaçados de despe,
jo pelos gi-ileiros.

- i ' > ' 'lU(*b'<>u smt (IcnüiíluraS

consertos cm Í5 minutos. Todo tratamento fspcciuüza.To
*'¦ 

?¦ Y:i^]:"**9i Prot<'s<>. I»or pnTos 'ippiifcirf.s.

^•¦^'ííi^&Jil^i-- Ií,ia Es.rc.ib.ii 7 ^~ I" andar
.-:.:¦ :--'-kC™'$v''' ¦••'.".".
%0f- **. Praça da IJandi-úii — Tel.: 18-878

«O Construtor):
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-vimentaçâo a paralelepl-
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou era
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser
vlços acima, dou ábsolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: -
3 0 58»4. Rua Filome
na Nunes, 6»3. Olaria -
Distrito Federal.

J0SÊ COMES
ALFAIATE

BUA BENTO KlttdRO.
83 --*> L« oaõ. -> «ala fi

TEL.: 434902
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BOAS-VINDAS

JA ESTA horm jA dove Un»*** ITW -«lia*. lirn»U,.|,BH
o «Conto «irniiiii»., y,„„ ,,„,
trai dn voiiii a ili'li'(-,ni,'rti» do
Botafogo de Fulebui o Ue-
Iftttft*. i

q 
ALVI-NEORO* «ni. na

w temporada tfaaaada
«pretentou-to mnidestamen»
ta, cuidou com mnis carinho
da reorfranUaçAof da sua
equipe do futebol.

©E HKSUI.TAIOOH Imedüv
«¦* toa nio se verincaram,
«>•(¦ bem aucedlla ex.uralo
h Europa velo demonstrar
'! *°ÍS0 aM •w«-*«las tom».
<ias. DUputoa a. Botafogo 18
JJofoa, dos qunls venceu IL«mpaiQU fl, o perdeu somon»
<e I. Acrrwen Io-mi que «a»
«es resultados foram obtidos
» despeito Ide problemas
graves enfrentados pelo qua*dro, como o do arco, porexemplo, que. em determina*
do momento ficou sem
ocupante. ¦

MAO MESTOS Importante
¦-? que o iexlto técnico íol

o disciplinar, ressaltado portodos os jornais dos países
que a dologaçflo alvl-nefrra
visitou. So souberam ven»
cer, aceitaram também co»
mo esportistas os dois revê»
zes que tiveram que nmnr*
Rar, mesmo quando, no dl»
zer da própria crônica euro*
pela, qualquer reclamação

em tdrmos encontraria jus»tUlcativa. Louvável, pois,sob todos os aspectos a con»
duta bolníoguense, motivo
do orgulho pnra a sua torci-
dn e para o público ospor»
Uvo em geraL

MM ouir» vantagem nos"¦ trouxe ainda o giro do
Bolafogoi o reatabeleclmen»
to do InlereAmblo esportivo
oom m Tchecoslováquia. Se-
gundo a entrevisto que VI»
nlolua concedeu à este Jor»
nal, na terra de Zatopek en»
conlrou o Botafogo os mais
fortea adversários de sua
campanha, o que nio Impo»
dlu que dali aalsae invicto.
Os tcheoeslovacoa terfto
aproveitado as UçAes do vir*
tunslsmo quase Inato dos
nossos Jogadores, e ésles,
sem dúvida, souberam obser
var o quanto pode fazei
pelo esporte uma admlnl.
tracio que só tem compro»
mlssos com o povo.

¦RECEBAMOS, pois calo»
*% rosamenle, esta delega»

Cfio do Botafogo que conquls*
tou a nosso e a admlraç&o
do público europeu. E faça»
mos votos para que no Com»
peonato a intclar-se dentro
de mais alguns dias o Bo»
tafogo de Futebol e Re»
gatas mantenha esse pa»
drfto técnico e disciplinar.

GUARDIÃO

últimas
notícias Parlamentares ÉS Visitam a

¦m

PAGINA 5 IUnião Soviética
Flamengo o Botafogo

«liriiiilimiiii nutriu |„.rn o
Torneio Inicio, nnibiw rea-
IImihIo treino em cmijunto.
A prática riilironegra foi
dividida cm duas partes,
tendo a equipe lllular en-
fniiUil,, lnliliiliii.nl,. „s r„.
sorvas, e, posteriormente,
o» auplranlcii. Nllo treinaram
1'nvAo e Rubens. No treino
alvl-negro, apcun-i estove
nusento o avanto Galo e a
equipe quo Jogará no Ini»
cio cxerdioii-au frcnlo ao § mente com os Deputados «1-
Torres Homem. Vrncoii o

-JoAo Carlos.

xxx

O América terminou, as
negociações com o SAo Crls»
tovBo para a conquista do
atacante Ncl.lnho. O Joga-
dor deverá assinar contrato
com o clube «rubroí ainda
nesta semana.

xxx

MOSCOU, .9 (AFP) — 0l
«rs. Molotov. lí-iM.iii.iii-h a
.MiiiiHiui ngtfliitlraiiv onlem a
uma iii'i'p.;ii.i oferecida pe.
lo sr, Farlil Klmny, Mliilht.n
ilrio da logaçfio da díiln
em Moscou, em honra de uma
doleirnçAo parlamsntar que,'dirigida 

pelo n„ jinyiic nH.
Clicliur, Vlrii.Pieriiilnnlo ds
CAmara do» Deputado» Skla,
ucubs de ef.tusr uma via*
gem na URSS.

Os três dirigentes soviétl.
co» conversnram demorsda-

Dirigentes Hovlétlooi oompnrecoram h recopçíío na LcguçSo da Sirla

rios, o ili-iiiiiii-iruriini sua sa*
Botafogo por 1 x 0; tento de í tlsíuvAo nuundo »ou» Interlo*

cutoms lhes comunicavam a
excslonto impruifio que ti*
nbam de sua estadu na URSS.

0 sr, Molotov brindou ao
Parlamento i.lrio.

A UNIDADE AKABE
Os srs. Molotov, Kaganovi.

t4i e Mlkoyan escutaram com

a máxima atenção o Dr, ICal.
Ias declarar «espoiamai <ius
aa potência* quo apoiam ps
pediilos legítimos do» povos,
aJudsvAo lambím os árabe» a
íormsr un-. Estado indepen*
dente oue nllo ameaçará a nm*
guém. Dopols, o Deputado si-
rio evocou „:, acontecimentos
atuais difíceis do Imaginar,
citando o exemplo da situa-
çáo na África do Norte. «A
pas não pode ser assegurada
sem dar satisfação hs aspl-
rocies naturais dos povos,aevoscentou ele. Temo» gran*des esperanças nas potônciss
que trabalham para a pai e
a segurança no mundo» O Sr.
Mlkoyan propôs então um
brindo A «unidade .rabo na
independência»,

O Sr. Molotov afirmou «no»»
sa política e seus princípios

•Ao uma garantia de nossa
emlxarie para com oi demais
povos»,

Totl«« as mtssõei d|p|om4t(.
cas estavam representadas
nessa recipçAo prlncipalmen*
ta o encarregado de negócios
do Egito, Sr. Kttihy, o li,,,-
balxador da Iugoslávia, Sr.
Dobrtvojes Vldlc, o Hmbnl-u-
dor do CsnsdA. Sr. Watkins
a o Conselheiro ds Embslxa-

da da França, br. Françole
de i.iiiiiniiiii,

IIKCKIIIIMH PKI/O MAHB*
CilAI. IIUMiANIN

MOSCOU, 20 (A._ .!•.) — O
iiti'«i-rh.i| Bulg&nln declarou
hoje aos deputados sírios que
a URSS apoia ai legitimas
reivindicações doi povos Ara»
bei, anunciou esta tarde, em
entrevista A Imprenss, o ar.
Raílk liachchur, vlce.preslden-

to da CAmara dos Deputados
da Síria.

Indicou o sr. liachchur quaos psrlamentures sírios, ho-
Je recebidos no Kremlin, ex-
puseram minuciosamente, pc»rante o» »M# IlulgAnln e Mo-
lotov, os problema» da Síria
0. do mundo Arabo.

Acrescentou „ gr, Dachchur
que «as quost.es sírios e ára>
bes encontraram boa compro*
cnstto Junto aoi «rs. Bulgftnln
o Molotov». i

PARIS. 29 (AFP) — O

Esporte Independente
SENADOR CAMARA F. C. EVAU-
GURA SUA PÇA. DE ESPORTES

O Senador Camará Fu/e-
boi Clube, popular aeremia.
cão de esporte independente,
inaugurará amanhS a sua
praça de esportes, na Avení-
da Santa Cruz, número 2.826.

A direi orla do clube orga-
nlzou para comemorar o
acontecimento o seguinte
programa: às 7 horas — Al-
voradla com uma salva de
21 tft_s; às 9,30 — Missa
campal, celebrada pelo Vi-
Rárljo da Poraquia local; às
11 •— Partida de futebol en-
tre as equipes de Veteranos
do. Senador Câmara e do Ce-

res F. C. em homenagem à
imprensa: às 13 — Partida
de futebol entre as equipes
dc aspirantes do Senador Ca-
mará e do Ceres; em home-
npgem ao desportista Ubal-
ao de Oliveira, às 14 — So.
lenidade de inauguração da
praça de esporte, com a pre-senca de diversas autor.da-
des e representações de clu-
bes co-irmãos: às 16 — Pro-
vas recreativas para moças e
rapazes, e às 16 horas, en-
cerrando as comemorações,
uma peleia futebolística eu-
tre as equipes de amadores
do Senador Camará e do
Ceres.

O Jogador Ali., que o Mu» I
mlnense conquistou por em- á
préstlmo da Portuguesa de fDesportos, chegou onlem fi- f
nalmente, ao Rio, lendo f
comparecido a Álvaro Cha- § íWn„?'„_V1"t'' -ST °
ves. P «Journal de Dole» publicou

XXv Ú simultaneamente duas decla»
k rações, uma do presidente do

A delegação do Vanro da 1 S!í _Í-.^*!?S 
FaaP

fernCat:uco.PSecn„í.,h,ÍP I * 
fflg^na. 

*W*
rccenlemente. O jogador Va- 1 

^be^tõt 
In^c fmen.e o sr.

.L„ 
° *conTnhou A 'Me' 

i Faurc' "ue nfio devem ser

1ARMADA COLOMBIANA
EM EXPLORAÇÕES
PARA OS IANQUES

NO AMAZONAS
BOGOTÁ, 29 (A.F.P.) — A

Declarações de Faure
Sobre a

Conferência de Genebra

Plano Americano Para
ir as Eleições no Viet-

3

Imped Nam

xxy

O Fluminense, cimi nm
coletivo de 90 minutos,
aprontou na larde de onlem, §j
poro o Torneio Inicio, Tllu- |lares e snplrnles empataram | armada nacional errpreenderá
Iior 2 x 2, marcando para os | em breve uma gigantesca ex-
primeiros Valdo e W^li-- p pedição no sele. do Rio Ama-niar* % zonas, expedição que abrun-

xxx ft gera vários meses e da qual
g participarão cientistas de fa»

A dirCoria do "tíanitrelra. 
g ma mundial, a ílm de ava.

nSo tendo clicgndn n um B üar as possibilidades de ex.
acflrdo com o Jogador Oar- É ploração da zona e estabeíe-
cl para a reforma rio contra- p cer comunicações fluviais per-to, entrará om cnlciidiinen- § manenles. O grupo expedido-
tos com o sr. Carlos Xasr- p nárlo turA cem homens, inclu*
mcnlo, rlirelor do Bangu, ^ sive oficiais e cadetes, e mo-
para a venda do «passe» do _i blllz.iá lanchas, helicópteros.
jogr^or.

Cinismo
Revoltante

Pfuãp aumenta nesta
vida, só os ingressos de
futebol continuam pelo
mesmo preço". Esta fra-
se é do sr. Sílvio Pacheco,
presidente da C.B.D. E
com muita empáfia e fal-
sa erudição, expõe para
um matutino sua opinião
favorável 

'à 
majoração

dos ingressos. Alega que
na Itália e na França as

"-1

K____*_i____áH i
%: etc.

|[pD C/-NTINSHQ d» fJP) [

[U Qrfhur A Cand/Av ULH

* Será rculizadu. hn.ic, cum
inicia às 18 harus, nu ri.t-lna
do Furquc dn Ruitciiciío do l'c-
flrpgulho, íi Iluii l.upns Trovão,
11S, a festa aqu&tira, "um a
realização du Filmrlro Concur-
co Interno de Xalncão.

- A delegação do .'lamcnso
que viajará, lio.|c, ás 8 horas da
manha, com destino a Sfio ,luõo
Del Bcl, onde o quadro rubro-
-neirro prcIlarA iloniliiifo com o
Atlütlc Club Síio JoAo Del liei,
terá, a seguinte constituição:
Técnico: Modesto Brlu; médico:
dr. Madeira da Sllvn; c. logiido-
res: Ari; Chamorro, Lcbnl, Mil-
ton, Jorge, David, Vnltor, Osni,
Milton II, Dura, Henrique, Na-
bpr, Dida, Babá e Zttgulo.

. Na tarde de hoje, us 1G..10
horas, na quadra «Ia Rua Mar-
qu»» de Ollndn, o Flamengo jo-
rara. com o Sirio-I.tbaníis, pel»
campeonato feminino do vollbol
da If dlvlsõo.

entradas são caríssimas e
aqui, no magesfoso Ma-
racanã, paga-se apenas lt
cruzeiros por uma arqui-
bancada. Uma ninharia!
Por isso as rendas do Ma-
racanã são pequenas o a
dos estadinhos de Itália
e França são colossais!
Por isso ainda nâo pode-
mos coinpetir no merca-

JUIZES PARA
O TORNEIO

INÍCIO
Os 1u!zes que apitarão

as partidas do Torneio
Inicio já foram escalados,
sendo os seguintes: João
Aguiar, Eunápio de Quei-
roz, Antônio Viug, Alber-
to da Gama Malcher e
Mário Viana.

do internacional compran-
do jogadores como os ita-
lianos compram, o que
seria ideal «„ opinião do
sr. Pacheco.

A sua mágua, parece,
é que não haja uma
COFAP para descarregar
mais um aumento nas
costas do povo.

ARTILHEIRO

Pinturas c
Reformas

Geralem
Aceita sr wirvlco dr admi.iHMrucii- ou empreitada domesmo ninm Fazemos orca- "

mento «rr-tls. sem- compro- Imlsso TralHi rclo telefone f•-•--3'_3I. ci sr. Alcino, ou A 
'

lluii do livmdlo. lOH. fun-lio» Rscrltort» - A> Krasmo lirii.li m 885. n, Bnd_tsul» 1.101 A

progrosi-os realizados nas
questões de fundo, o pre»sidente do Conselho resumiu,
em seguida, os resultados po»altivos dessa conferência:
manifestação de um desolo
f-cral de diminuir a tensão
internacional e de encontrar
uma solução para os probie»
mos em suspenso. Em liga»
ç~o com esse desejo, estabe-
leclmcnto de laços pessoais
amigáveis entre os chefes de
governos ocidentais o os dl»
rlgentcs sovlótlcos. Deseio
un&nlme e sinceramente ma»
nifestado de afastar toda
manobra de guerra medlan-
te um prorjrnma d»» desarma,
mento que ao mesmo tempo
permitiria liberar vastos re»
cursos para o desenvolvi-
mento econômico c social das
nações. Missão dada ao stibco-
mito das Nações unidas de
estudar as sugestões cons»
trtitlvas que nesse domínio
fórum feitas no decurso da
conferência. Propostas ext.n-
sas feitas durante a confe-
rôncla para o desenvolvimen-
to das relações entre o Leste
e o Oeste.

O ministro i!os Negócios
Estrangeiros acrescentou:

«¦Foi com realismo que as
questões foram abordadas
pelos chefes de governo e as
diretrizes que deram aos
seus ministros de Negócios
Estrangeiros nSo s8o um sim-
pies catálogo de questões a
tratar. As relações entre ns
problemas foram reconheci-
das e precisadas.

Ém Genebra, em outubro,
faremos o balanço de seus
trabalhos e, talvez, teremos,
desse modo, a possibilidade
de provocar novas iniciati-
vas a fim de progredir no ca-
minho dé um desarmamento
efetivamente organizado e
controlado.

NOVA DELHF, 29 (A_nn.
cia Nova China pela Inter
Press) — Segundo o soma»
nftrlo «Delhl Times», o em»
balxador no Viet-Nam do
Sul, .'redcrlck Relnhnrdt, es»
tá elaborando com instru»
ções do Departamento do
Estado, um novo plano parasabotar o Acordo dc Gene»
bra.

O Jornal destaca que de
acordo com o plano, serfio
feitos esforços no sentido de
obstur a realização do ciei-

no real nn zona do reagru»
pamonto.
IIKAMZADA A CONFE»

RÊNCIA POLÍTICA
HANOI, 20 (Agencia No»

va China, pela Inter Press)
— A conferência política en»
tre ns unidades combatentes
do Pntlit Lnos c o govõrno
Real Laotiano reuniu-se com
a participação dos represen»
lantcs du Comissão, Interna»
clonul no Lnos,

O Jornal laotiano «Itsala»,
Informou que durante a dis»

mo tempo que buscariam
adotar uma estrutura motle»
lada nas linhas dos Estados
Unidos, assim como ocorre
na Coréia do Sul.

O plano objetivaria a or»
ganizaçáo de uma poderosa
força armada para Ngo
DInh Dlem mantida por um
forte aparelho policial.

MOBILIZA TROPAS
I

HANOI, _9 (Agência No-
va China pela Inter Press)
— Segundo a Agência de No-
tlcias do Viet-Nam, o govêr-
no real laotiano está equi-
pando aviões para transpor-
tar batalhões de soldados de
Savennakhet e Paltse às re-
glôes do Houeixieng. Essas
tropas entrariam em con»
tato com as unidades do go-
vêrno real que se encontram
em Meuong Peun para
ocupar a cidade de Sam
Neua, a rodovia n° 6 e o va-
le do Rio Natsam

A fim de se defenderem e
também à populaçfio, as uni
dades combatentes do Pa-
thet Laos íoram obrigadas a
se reforçar e a tomar provi»
dências para impedir a infil-
tração das forças do govêr-

£?! 
"i„Jct__nmL ao mt;s' cussfio tia agenda da confe-"'""  rência 

a dclegaçAo das uni»
dades combatentes do Patht
Laos, chefiada por Phouml,
levantou as seguintes ques»
toes principais: 1) assegu»
rar eleições gerais livres e
encontrar os meios possíveis
para incluir todos os clda-
dáos do Laos na comunlda-
de nacional; 2) assegurar tô-
das as liberdades democrátl»
cas no Laos; 3) discutir a
questão do estabelecimento
de tuna administração nas
duas provincins de San Neua
e Phongsaly.

Entretanto, a delegação do
Governo Real Laotiano, che-
fiada por Thao Nhouy, insis-
tlu em discutir o estabeíe-
cimento de uma administra-
ção real nas duas províncias
de Phongsaly e Sam Neua
em lugar da questão de uma
eleição jeral.

Nestas condições não se
chegou a nenhum acordo sô-
bre a genda da conferência.
CONDENADA A SABOTA-
GEM DE NGO DINH DIEM

HANOI, 29 (Agência No»
va China, pela Inter Press)
— «As declarações de Ngo
Dinh Diem, feitas em 16 de
julho último contra as con-

sultas e eleições gerais no'
pais constituiu um ato do
sabotagem e provocação»,
afirma cm editorial o órgão
«Nhandan*. .

O Jornal assinala que o
Imperialismo americano c a
clique de Ngo Dinh Dlem
estavam promovendo intri*
gas no sentido de manter o
Viet-Nam dividido permanen*
temente c fazer do Viet-Nam
do Sul uma colônia dos Es* i
tados Unidos. Planejavam •
invadir o Viet-Nam do Norte
_ colocar o pais de novo sob
a escravidão.

O editorial observa quoNgo Dinh Diem organizou
recentemente u.na «campa-
nha anticomunista- e uma
demonstração contra os açor-
dos de Genebra e a Comis*
sáo Internacional. «O povodo Viet-Nam — destaca o
jornal — está decidido a lu.
tar pela realização de elei»
ções gerais e fazer cumprir
os acordos de Genebra»,

M
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Transformado o Japão
em Base Atômica lanaue

TÓQUIO. 29 (A.F.P,) Um
porta-voz do comando norte-

g americano do Extremo Ori
0 enlp confirmou a breve che-
^ gada ao Japão de uma uni-
p dade de seis lança-foguetus
4 «Honest John» suscetíveis

Torneio Inicio de Amado- g ã. receber cargas atômicas,
Acrescentou

HOJE
FUTEBOL

TORNEIO DE CARACAS

São Paulo x Lasnle.

Escalado o
São Cristóvão
O São Cristóvão já está

pronto para intervir no T*r-
neio Início do próximo domin-
eo, tendo ontem -Balizado um
Individual. O preparador In-
dio deverá escalar a seguinte
equipe para disputar o Ini-
çio; Geraldo; Manfredo e Jor-
ge; J Alves, Valdir e Dcclo;
Darci.' Santo Cclsto, Cabo-
*Frio, Júlio e Olivar. I

VALÊNCIA 4x0
CARACAS, 29 (A.F.P.) —

No oitavo encontro da «Pe-
quena Copa do Mundo», o
Valência venceu o Lasalle por
4x0. No primeiro tempo os
espanhóis venciam os locais
por 2x0.

RUBENS E0
FLAMENGO

Na próxima sexta-feira, o
sr. Fadei Fadei entrará em
entendimentos com o joga*
dor Rubens para a renova*
dio de seu contrato com o
Flamengo. i

APRONTO 0LARIENSE
Na manhã de ontem, no

gramado da Rua Barivi. exer-
citaram-se ern conjunto os
jogadetes do Olaria, apron-
tando para o Torneio Inicio.' O
técnico Jair Boaventura diril-
giu a prática.

O treino finalizou com a
vitória dos titulares sobre os
reservas pelo mr.jcador de
3x0, tentos de Léo (2) e Si-
mões.

As equipes:
Titular: Fernando (Ari);

Osvaldo e Renato; Moacir,
Olavo e Dodô; Toledo (Tião-
zinho), Léo (Maxwel), Si-
mões, Russo (Cosme) e Má-
rio.

Reserva: Ari (Walter);
Ozório e Milton; Nenê, WH*
des e Jorge; Patesco, Tião-
çlnho (Toledo), CaucMnlio,
Carüto e Jarbas.

res, do Campeonato Carioca, Acrescentou o porta-vozno Campo do Bangu, a par- que a instalação de foguetes
tir das 12 horas. no Japão estava de acordo

com o tratado de seguran-
CAMPEONATO PAULISTA Ça nipo-amerleano.

„ , I
Palmeiras x Guarani. *>-

AMANHÃ I EM OKINAWA

TÓQUIO, 29 (A.F.P.) O
FUTEBOL comunicado .do exército nor-

te-americano que anuncia a
Torneio Inicio de Profls il1s,alaeao em Okinawa do

slonals, do Campeonato ¦ Ca- 633° 
ba,alnao de artilharia,

rioca, no Estádio do Mara- capais de utillzar projéteis
cana, a.partir das \X horas. 

Atlético Clube x Flamengo I
(mlslo), à tarde, na cidade %de São ,.oão Del Rei.

POfU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos

Ed. Darke, sala 93» cu

Mari* c Barro», Vto-A

Caroisa sob medlâa

0 ATLETA HÚNGARO
ESPERA BATER

OUTRO RECORDE

HELSINQUE, 29 (A.F.P.)
— Sandor Iliaros, novo cam»

peão rr.undail dos 1.500 me-
tros, declarou que se dedica-
ria brevemente ao recorde
mundial da. milha inglesa, de-
tido pelo australiano Landy,
Iharos tem a intenção de »<te
concentrar na corrida dos
5.000 metrôs nos Jogos Olím-
picos de Mèlbôuroe no an»
próximo.

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
nllNDtMOS A D-WCIUO

ItfRipi-DISCOS

CAMPFONATO PAULISTA II
Corintians x XV de Novom- i

bro, de Jaú; Taubaré x Por- I
tuguêsa de Desportos; Pon- I
te Preta x Noroeste; Jabá- p
quara x São Bento e Linen- |se x..Piracicaba. p

REMO jf
Regata noturna da F.M.R., ^

na Lagoa Rodrigo do Freitas. Ú

10 VAGASf
TAR RADIO NO -.S.F.(ORCIAÜZA-O) INICIE g
NOJE MESMO E COMECE A PAGAR 30 Dl- g!
AS DEPOIS. AVENIDA BRAZ DE PINA, 794 %
PRAÇA OÜ CARMO {PENHA CIRCULAR) 

gj

,'.v'''¦¦'Camisas Esporte#•*

f ,'t .-JijaiMw/ievMeias •

|t í ^LO-AfFEKA
yjj:;jOravatas e,-Cintos

;í"V 
¦,i.oja'--5ra:.; '•: 

S¦Q: 
\J-I_sô_8v de IFrteèla 

'
r'.K -1-OJÍA FERA,''".' y

Camiks Para •Motorista

1-0JA FERA ,•"..;•'',;,_/ilçi_us Americanas•; 
V -'.LOJA FERA .-'
Visite, a LOJA- FERA e
veja p seti sortimento pe-
los,menores preços por-
que 

"ü,, 
fábrica tem preço

; V para iodos. ;
; Kua da Alfândega, 284

1* andar ou Reembolso
fostol

atômicos, esclarece que essa
unidade têm cinco baterias
de canhões de 2S0 nilíme-
tros e 85 toneladas. Dois
tratores de 375 cavalos colo-
cados, um na frente e outro
na retaguarda tle caria peça,
asseguram ao canhão mui-
to grande mobilidade p uma
velocidade ,em estrada, su-
perior a cinqüenta quilo-
metros por hora.

Apesar de ter calibre su-
perior aoo da maior parte
dou canhões utilizados du-
rante a segunda guerra
mundial, prossegue o comu-
nicado, o canhão de 280 mi-
llmetros têm maior moblli-
dade, é colocado em posição
com muito maior rapidez, e,
finalmente, é mais preciso.

Depois de recordar que
cinco batalhões de artilharia
semelhantes já estão acan-
tomados na Europa e que a
unidade instalada em Oki-
nawa é a primeira desse ge-
néro no Extremo Oriente,
conclui o comunicado de-
clara ndo que começará den-
tro de alguns dias o treina-
mento deste batalhão,

IRÁ A PEQUIM
UMA DELEGAÇÃO

PARLAMENTAR
FRANCESA

PARIS, 29 (A.F.P.) — A
I! Comissão de Assuntos Estran-

geiros da Assembléia Nacio-
nal decidiu hoje de manhã,
em princípio, o envio da uma
delegação a Pequim no fim
de setembro ou começo de

•i outubro.

BUENOS AIRES, 29 (AFP)— Uma comissão parlamen-
tar seguiu para Rosário a
f m de investluar o caso de
Juan Ingalinella, dirigente
comunista dessa cidade, que
morreu de um "acidente
cardíaco" durante um inter-
rogatório da policia, após
alguns dias de detenção por
motivo não especificado. A
policia anunciara a libeii.-
ção de Incal nella quando êle
iá estava morto.

Por outro lado, urna "co-
missão para a abolição da
tortura" foi constituída por
um grupo de personal,dades,
sob a presidência do dr. Ale-
xandre Zeballos, ex-proíes-
sor de cirurgia da Univer-
sidade de Buenos A'res. Es-
sa comissão que contara en-
tre seus membros com o pro-
fessor Bernardo Ouscay,
Prêmio Nobel de Biologia, se
propõe a denunciar todos os
casos de torturas de que ti-
ver conhec.menfo e pedir
punição para os responsa-
veis. Já as tou o caso de Juan
Ingalinella.

MANIFESTAÇÕES DE
PDOTESTO

BUENOS AIRES, 29 (AFP)— Verificaram-se tumultos
na cidade de Rosário, quan-
do a polícia interviu violen-
tamente contra um grupo de
pessoas que promoviam ma-
nifesf ações.

Durante a luta, vários po-
liciais o manifestantes fica-
ram ferides, sondo detidas
algumas pessoas.

Essa manifestação fora
organizada em sinal de pro-
testo contra o assassinato do
méd.co Juan Ingalinella, que
sucumbiu vitima de maus
íratos na polícia.-

Por outra parte, pelo

"O'
mesmo motivo, estudantes
na cidade do Paraná orga-

nizaram uma demonstração
no decorrer da quaí houve
um conflito entre os mnni-..
festantes e a polícia- Um
manifestante f cou ferido.

PEDIDO A PENA DE

MORTE NA ARGENTINA

BUENOS AIRES. 29 (AFP)
— Confirma-se que foi pe-
'hcld a pena de morte para
o contra-almiranite Toranzo
Calderon, considerado como-
principal responsável pela-
rehplião de 16 de junho. A
prisão perpétua foi pedida
para o contra-almirnnte Ani'
bal Oliveiri. aue ra mins-
tro da Marinha por ocasião
desses acontecimentos, bem
como contra quarenta e um
oficiais. Quatro outros acusa-
dos tiveram pedida a pena
de v:rios anos de prisão.

O Tribunal MilVar que
iulga os acusados pronun-
ciará as sentenças, prova-
velmente. domingo ou se-
guneja-feira próximo.

Afirma-se que os defen-
sores, invocando a exisfên-
cia de um "Estado de guer-
ra interna".

NEGOCIAÇÕES j
SINO-AMERitiANAS 1

GENEBRA, 28 (A. F. fP.) — Noticia-se em boa |lfonte que será no recinto f
do Palácio das Nações p
que se realizarão as ne- 0
gociações sino-america- |

p nas a serem iniciadas se- |

ff 

guiida-leira nesta cidade. 0 .
i Foram realizados em ^
| um grande hotel local os $

encontros entre norte- |americanos e chineses, no |

f 

escalão dos cônsules que, |
no transcurso Uos últimos $

% meses se reuniam quin- |
0 zenalmente. |
^ Acredita-se saber que, 0 .
§ com referência às nego- ú
é ciações em escalão dos 4
Ú embaixadores,, os repre- É.
0 sentantes chineses em Ge- g|
^ nebra tenham alegado |§
0 que seria preferível a rea- U
Ú lização dessas negocia- %
% ções em território inter- [§
p nacional, isto é, no re- 1
ú cinto das Nações Unidas. §
g Nenhuma objeção teria i
p sido feita a essa propôs- IJ
p. ta do lado norte-ameri- §§

|Can°- I

m

I<$

COMPRE por mm
MENOS E GANHE UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusões "Bember" Cr? 80,00.
Vira Linho Cr$ 100,00. Ca*
misasde tricoline, CrS ...
150,00. Praça da República,

52 1" andar, sala 2. Aten»
demos pelo Reembolso.

I

ÜLCERAS
VARiCOSAS

FERIDAS CRÔNICAS
E ECZEAIAS

DOS MEMBROS
São 'eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
. casos, com a aplicação, em
média, do quatro Atatlu-
ras Compressivas

ÜNAPASTE
A venda nas boas lar-

macias.

GRANDE MODA
Camisas Italianas
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, 1°

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
Camisas «italianas», gran-

de novidade, desde Cr$ 160,00
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

DÊ VIDA LONGA .
A SEUS t)LHOS

lom os óculos 3a

mmu
Cuide de seus olhos  _,

RUA DO OUVIDOR, 189 -*. 1' and

E_£i_______i
0FEHECE-SE

MU io nu-ia — urerec.
-ia, cum rs ....a oa curteim s
cum lã anua ae prâtic- nu
u-anspurte t.úeral. Us interessa-
aus, pur íavur, queiram teieiu-
nar' pura 30-.-4-, das U ti 17
-uras. ctiamaí UsvalUo. t8)

flNluitAj. lecuracoet e re-
(urinau em aparla-ieutus e edl-
íiclua, oit. Hiniuiiius uutuaiovuia,
geiuueirus • currelatus. Urca»
mentus <em cumprumi.su.. lie-
CHtius dui. lei.. <.í-au3S iu»

• MJSIO-OKICIAI. tíe tarplntel-
tv cvm piatiua nu serviço ue
carrucarias. ulerete-se para Ita-
DaUar eiu uilulnas uu uutiu
qualquer survicu. rrutai eum
Viana uu lelueira. na furtai ia
tlêste lurnaL 1431

VENOE-SE um teirenu úe 40
x 45, com um barraca., cober-
to da telha, etc. Preco: CrS ...
90.000,00, sendo Cr? 30.000,00
de entrada r o restante em
prestações da CrS 2.P00.CO, men-

LOTE medindo 45 x 10, com 2
casas, uma de S cômodos a ou-
tra de 4, com água e luz porCrS .80.000,00, sendo Cr$ 
70,000,00 de entrada e o restan-te em prestações de CrS 
3.000,00.

r_RJKENO -» Cr? 30.000,00 -
Vende-.e um de 10x30 a Rua us»
car Santa Murla, 74. Éden, _s-
uju uu uiu. K-m luz eietriira,

. pruxinn. a e_lacãu. tratar nu n«
/_. cum o sr. Kumurlz. Negociu

AMIGO: utilise e recomende ao» seu» amigos e garantes
nossa seção de "PEQUENOS ANONOIOS" a

Ori iv.ou por ve». Seja lambem um corretor ae
sen iornau Disque SM-SU70 . gplwite informaçõet
sobre como anunciar com êxito » econômica-
atente.

i urgente. <-5j

VENDE-SE uma avenida a
Rua lrmu, a .cinco minutos de
Nilópolis. Pur -r» 3Õ0.00U,UU.

Tratar com Walter ft Ruautá-
viu üraga, 1.313 ,em Nilúpulis.
ljiiuiniufv.cs cum A. Luiz, pelo
tel. '-2-_.ü, das 13 às 18 hs.

TEAK MANUAL — Venae-se,
mudèlu canadense, usadu nu SE-
NAL madeiro de lei, seis pe-
dais, perfeltu estadu, preco de
ucasl-o. CuniDlnar com D. Nora,
Bua 1" de Marca Sã, lt andar,
a/, 3, tal, j!S*_-_K. j,83>

MODESTA CASA — Vende-se
à vista uu u prazo, cum ;>usi>
Ue ehuauui -ala, quartu, cu.i-
nha, Uanheiru e VVC uiuernusi.
Tanque, c-i.\u dágua cubena,
terrenu de 11x7,50 1300 melrus
quadradus. Pi'eeu a .vista Cií
bu.UUU.UUi a prazu, a cumblnar.
Ver e liaiai nu lucal cum o
urupiíetuiiu. BaurO ca.ielar, iu-
te 5, quadra 4, liellurl Ku.s.u.
LutttCà. ttelíopulisi saltar na
fiam.

Eis a sua oportunidade:
TEKHLNO 15 X 45, a um ml-

nutu ue Edison rassos e a 40 de
D. Pedro II. Rua üenrlque Lus-
sac esquina de Marquesa de
Grizelda. Prego; CrS 030.000,00
& vista.

VENDE-SE 2 lotes medindo15,50 x 50 cada uni, cum umacasa de 7 coiu.Uus, turrada e as-soalhada. Rua Otávio Braga,cutre Mesquita e NilOauiis. PurCI* __0.000,00, sendo CrS ....-ü.OUU.OO e o restu em CrS ....•3.000,00, mensais.

TERRENU — Vende-se""iotes"
de terra. Distante fluo ru de S.
Cruz, üe 1..3U x UI.40, pul CrS
b_.u_0.Uü feguena entiaua ue
Crs y.uOO.UO e o r.slante paraser pat.j em IU ânus. Lntorma-
Cues p.lü teL S8-S43S. (34)

___í KIC_j'l A-KAUiUi EUM jLU—. executa-se servicus a dumi-
cUIo. Uecadus para o teleiune*Q^j4«<_ -ASlMIküt tsj

TERRENU, passa-se um me-
dlndo 12 x ia a cinco minutos
da estação de Nilópolis, & Av.
Augusto t'_rls. lucal servido por
ônibus & porta para Cascadura,
40 minutos de D. Pedro IL Pre-
cu, CrS 3il. 000,00, sendo mais'
CrS 7.000,-0 paga veis na com-

fiantila 
em 450,00 mensais, sem

uros. Tratar com sr. Wakter, a.
Us, aus s&oados e domingos. In-
íuimaçôes com A .Luiz, telefone
Ruu Olâvlu Braga, 1.313, Nilrtpo-
2.-4..U. UD)

VEND-í-S-i um terreno nieUin-
do 45 x 10, cum umu casa ue
sala, quarto cuzinha e uunhel-
ru, cum água • luz, na P.ua
Marte, em Mesquita. Precu: CrS
IVO.OUU.UO, sendu CrS ÒO.UÜU.OO
o o restante cm CrS S.uoo.oo,
mensais.

VENDE-SE um radio novo,
com o, vàivulas, com transror-
iv.auor, em peri^ito estado. Tra-
tar a Rua tiarao do Sao Fclix,
13_, c/ 3, depois das 12 horas,
com Jacl, ou segunda-f_ra, com
o sr. Veríssimo, das 13 às 14
horas. ...

149)

I macias. I ¦-...:-..

_*-vs»-x"_*____ '-4
.1 i.... t!i m- » / ____¦*^e^ i ía ;.v*Bifi

cy '%<* §1 j i
ÉfiTcC^Í 4
__B$__lrV _*-"T -^ 1 B1 ¦ 

'; -' II_K__Prv>____->>V:' 1^-sJ ) B -4: fP

__________bMmJa :^|

_^»**^_______hI\T_. _»S_Jâ9Hr^JIÉm 5_% fe_ts-¥_f :11
VENDE-SE uma enceradeira

. tLustrene» em perfeito estado
de conservação. Preco: CrS ....
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr.
walter, à Rua Otávio Braga,
1.313, Nilópolis. i«W

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilia.
Recados: Av. Manoel Duarte.
620. Nilo Dias. (PI

CU»
CASA — vende-se uma com a

quartus, 1 aula e cozinha, pie-
cisando pequenos reparus em
terreno de 12 X 40 — Santa
Cruz — Xr»i_i pelb tel.: as-oKttt

 (9?
VENESLANAS e perslonus —

Cunsertam-se e returmam-se. —
Da-se relerenclus de tirmus
_uns-.utu.us. Kecutíus para Mu-
nuei ui.un.iu. iu... 42-3bO_ (7)

UURO _ CAUlt-A U_ JÓIAS
— Paga-se bem. smucho rapi-
da — Rua -varlstu da Veiga,
35 — saiu 204, prucurar Mar-
C-enilil. Tel.; -.-62S7, das 0 aa
Iü noraa, QS)

I
I1
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MENDIGOS DIARIAMENTE SEVICIflCOS
Nu DELEGACIA POLICIAL DA TIIÜCA

A Delegacia dc Vigilância, no interior da qual, oi meu-
digo* eào, todo* os dias, barbaramente espancado»

/V» MKNDir.Or.
*•* Urttgmcim ád Mtdlmn-
da, sltu-da na Bus Conde
de Bonfim, 640. na Tijuca.
rsllo a-ndo vitima» de r«pwi»
comento» brutal- Tôd__ a*
madruçada» «io -tol-nUmí-n-
te «.i-aiK-do. por Ura» e
hold-doi da Poliria Mlllur
a r___etrU- e poata-péa. GH»
Um. por socorro, checando
_ acordar ot moradores das
pro-lmkladf-.

AMARRADOS
As sevldas aos mendigos

são praticadas com requln-
tes de brutalidade. S&o sanar-
rados às árvores do quintal
da Delegacia e espancados.

Pessoas residentes nos edi-
fidos e casas próximas à De»
legada contaram, à reporta»
gem que acordam, à noite,
aos gritos de «estão me ma-
tando». S&o os mendigos, pe
dindo socorro. Adiantaram
que os espancados gritam o
nome de Ventura — que. co-
mo apuramos, é um dos es-
panc-dores.

ESPANCADOS A CASSE-TETES E A PONTA-PÉS E, AINDA, AMARRA-
DOS AS ARVORES, NO QUINTAL DA DELEGACIA - OS GRITOS DE
SOCORRO ACORDAM TõDA A VIZINHANÇA — HOMENS E MULHERES
EM PROMISCUIDADE, DORMINDO NO CHÃO — PROTESTAM OS MO-

 RADORES ADJACENTES 
DORMEM NO CHÃO

Aos mendigos a Delegada
n&o fornece camas, nem ao
menos cobertores. Poucos
s&o os que n&o dormem no
ch&o do quintal, ao relento.
Quando o frio aumenta, éies
gemem e reclamam agasa»
lhos ao comissário c aos ti»

ras, mas, em resposta, s&o
espancados.

Ontem, como observamos,
diversos mendigos estavam
no quintal da Delegada, ai-
ri ms deles sentados no chão.
Eram homens e mulheres em
completa promiscuidade e
vestidos de trapos.

A _ . ._ , r/ijf j A n F í i r D li -1 1 I **i?A Y_& II /H
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"Brilhante Vitoria do Povo e
da IMPRENSA POPULAR"
Inúmeros visitantes, ontem, em nossa nova
sede — Marceneiros: «Só um jornal como o

nosso pode lutar sem sofismas»
Elevado número de pessoas•ri»:»-., dlirian-ente, a nova

sede de ÍMPKEXSA POPU-
LAR. São operários, imelee-
toais, pvofisiionai» liberais-
enfim, de todo* os setores de
at-vidade humana, que, aqui,
vêem nos trazer suas pala.
v:a_ de estimulo e suas tea-
ntfestaçôes de entusiasmo.

.BKSíffirassr; v w_v.s;;___S3S_3s___ ¦Wff T"_,iTr,"t

Entre outras pessoas, esti-
veram. ontem- em noisa i*da»
ção, os professores Pelõpidas
Silveira e Murilo Coutinho, da
Escola de Engenhcvia de lie.
cife. Depois de percorreiem
nossas novas d-p_.-.á_nc._s,
n.:;os visitantes declararam--se entusiasirados eom o queclassificaram de «brilhante
vitoria do povo e de IM»

BanBBMMHBHBBMBpBMW-lI¦ mm9mtmWMWSam% _ ia..NSA POrULAR..

0 M.N.P.T. EM TODA A CIDADE
CIRURGIÕES
DENTISTAS

EXIGEM SEÜ
COMITÊ

Ao organizar o seu Comitê
e lueó.^_t.o-se nas lüeiras
do iuo..i_e-i.o iNac-caal r*o»
puiar inioamiSia os oriir-
jyoe. d-:u._ as cai.ocas lan-
cai__n aus seus coie«as ca-
rtocaj uui -uuü.tea.o oue en-
ue outioi cüü<is at-rma:"Alentus auj sraves pro-
bleci-a ae íauce __-..._ e
tamotm a.s ü.oJleaia. espe-
cilico. de sua categur;a
Droiissionai. os cirurgiões
dentistas oreesan. o;gan-
zacr-ie uara aue seu_ ]U-ios
rec-:..-.- sejam uu..aus e eu-
caraaus com o ma or loerés-
se oor car.e do governo, tu-
do visando a meinor e maí
eííciente ass siencia denta-
na a :._::....._:.

Os Ciiuisiões-Dentistas,
co_iiitu!nao o núcleo orou.-
sianai do _i..N-P.T..conscien-
Ses ue seu tiever patriótico,
vêm conclamar, à todos os
colegas a orest g arem e
aooi-rem o .M..S.F.T. aeíen-
dendo o seu programa e or-
ganizando-se oara lazer va-
ler sua ,nlit;ència junco a
todas as camadas da popu-
lacão co sentido de trans-
fermar o vo:o numa arma de»-
cisiva".

Assinaram o documento.
Enio L ma, Osvaldo Merquior
Oscar MaidonEdo Borges,
Fernandes Roá-i_ues Cam-
pelo, Jamii José Pizv.-od.ski,
J. Fagundes '.íenezes, Nes-
tor Martins; Elias Goldem-
bera. Fiàvio Rc-càa Fragoso,

Maria Medeiros, Clelio Cã-
mara. Maurício Moscovici,
Leonel Chaves Filho. Euni-
ce Veiga, Humberto Marins,
Nelson Isidoro, A. Pinto No-
eueja".

REUNIÃO DOS
DELEGADOS
HOTELEIROS

A diretoria do Comitê dos
Empregados Hoteleiros, de
Apoio ao MNPT está convo-
cando os delegados eleitos
à Convnçáo de hoje, do
Distrito Federai, e os tra-
balhadores da categoria em
geral, para uma reunião pré-
via, que terá lugar âs 15
horas, na sede da txecuuva
do Distrito Federal, á rua
Sâo José n. 63, 1.* andar.

ESTA TARDE
A CONVENÇÃO

DOS MARÍTIMOS

A 
COMISSÃO Patroc-na-

dora do J-XPT dos Ma-
ritimos, Portuários, Estiva-

dotes e Anexos realizará
pn._i._g. dú 30, às 18,30 ho-
ras. no 7» andar da ABI um
ato público, preparatório da
Convenção Carioca, em que
serão eleitos os delegados
dos trabalhadores de portos
e mar à Convenção Nacional
do MNPT.

. _ Assinam a convocação os
lideres Emílio Bonfante De-

maria, Pedro Fernandes, pie-
sidente do SindicMo e secre-
tário da Federação dos Ma*
rit-t-os, José de Souza, te»
soureiro da .eaeiação Na-
ciO-al dos Mi.rii-n.oi, depu-
taao íiuaint&se inneu jo-
sé de Souza, Francisco Eli»
seu KotAigueS. secretario do
Su.dicaio uos i-oguistas, Jo-
sé Kioe-ro oe Souza, do jor-
nal «uria ._-:.;.„-._., os por-
tuários Jfauio Vieira da Sil»
va e João Ribeiro, da Com»
pannia üuderuigica e o es.
uvaoor íranc-sco Alves.

AO POVO
DE J. _________ E

A diretoria do Comitê de
Piedade do MNPT está dis-
tribuíndo aos moradores do
subúrbio a seguinte conda-
inação:

«u Comitê de Piedade do
M-.-T aprova o Programa
Mínimo do Movimento Na-
cional Popular Trabalhista,
que tem por finalidade prin-
cipal a defesa da Constitui»
ção, d- ; liberdades democrá»
ticas, das reivindicações dos
trabalhadores, por eleições
livres a 3 de outubro, e pela
Autonomia do Distrito Fe-
deral Conclama o povo do
bairro e adjacências a se
unir numa força capaz de
exigir dos poderes públicos a
aplicação destes pontos e a
solução das seguintes reivin-
dicações do povo desta lo»
calidade: 1) — Barracas do

| tSÓ UM JOI.NAL COMO
li O NOSSO.

% Também estivuam em visi.
P ta à nossa nova sede d-ve.--
ú sos trabainauores marcenei-
g ros, que v»nx-im oa A.U.I., on-
P de esiiveram em uma reu-
H Uião com eapregadotes. apro-
% \-anoo uuis memoriais, respec-
g u\amHnie. «o-, ot-pinano», so-
ã iicnanao imed-ata aj.».ovaçào
É da autonoruia oo Uisut-o re-
^ aeiai, e ou^ro ao preieito, pro-

testauoo contra a aproveçáo

SAPS e COFAP; 2) — Es-
cada de cimento na Rua
Urufema; 3} — Calçamento
das ruas, principalmente das
P.uas Saçu, Souto, Guineza e
Bernardo; 4) — Estrada da
Kua do Souto a Jacarepa-
guá; 5) — Escola na P.ua de
São V.Uim e um Posto de
Saúde na Rua Saçu; 6) —
Linha de bonde que conti- ~, _
nue pela Rua Clarimundo de á do pro.eto u_'u-_í, que eleva os
Meio e Padre Telemaco, ter-
mir.ando em Cascadura; 7)
— Uma ponte ligando a Rua
Goiás à Rua Elisa da Silva,
na altura do conjunto resi-
dencial do IAPC de Quin-
tino.

..•:;:¦.:¦'.¦: de '.er.u-a e consig-
P lições.

^ A coxissáo se compunha
p dos operaiios José Maiques
g de Souza, jl-ilon Neves No-
P Suenu, jusumano Suva e Se-
g .lAino Alves oa Silva, tam-
fi oém peicoireram nossas no-
H .-as depenoenci-s. jose Mar-
g quês, em nome dos seus com-
j§ panneuos, ceciarou-nos que
P «as vitorias alcançadas pela
i iJ-PK__nSA FUf ü___K são
H vitorias do nosso povo em iu-
g ta por melhores oias. So um
P ;oraai como o nosso poae iu--| t_c sem soturnas pelo en-

PBOTESTOS
Os moradores próximos à

Delegacia já dirigiram ao
chefe de Policia numenisos
protestos contra os espan»
camentos dos mendigos pre»
sos. mas em v_o. Alguns che»
garam mesmo a tentar sol»
tá»!o5, no que foram Impe»
didos pelos policiais.

Contaram i reportagem
que. antes da Delegacia de
Vigilância, funcionava, ali,
uma dependência do Juízo
de Menores, que foi transfe»
rida em face dos protestos
contra os espancamentos pra
ticadas diariamente nas crian
ças Internadas, algumas das
quais eram obrigadas a per»
manecer horas Inteiras de
braços para cima. Também
nos Informaram, que as me»
ninas eram vitimas da llcen»
ciosidade dos tiras, tendo ai»
guroas delas engravidado.

__L'_M __E_^^____^B P^S*5p -US
W HMk_-i_H__ís_Bfl í
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J_C!.d.<70t presos na Delegacia de Vigilância, ontem fa,
tografado», por. IMPRENSA POPULAR. Observam-*»

homens e mulheres

UM SINDICATO RENASCEU
ATRAVÉS DAS LISTAS DO MNPT

Como está ressurgindo o órgão de lata dos operários em pedreiras —
Na primeira reunião do M.N.P.T. havia mais gente qne nas assem-
bléias do Sindicato — O M.N.P.T. clareou o caminho qne agora os
operários trilharão com firmeza (Rep. de Boris NICOLAEWSKY)

CONVITE AOS
UNIVERSITÁRIOS

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Convidamos todos os uni-
verritários a participarem de
uma reunião hoje, ás _5,30
horas, na sede do Movimen-
to Nacional Popular Traba- g g/andecimenio de noss. __.
lhista lExecutiva Nacional), g t__a. pois, vive e_.ciusiva_.en-
Largo de São Francisco n. p te do dinheiro do povo>.26, 2* andar, sala 207. Nessa
reunião, que têm por objeti-
vo estudar as possibilidades
de criação do Comitê dos
Universitários, -será debati-
do o Programa do MNrPT e
poderão ser eleitos delega-
dos à Convenção do Distrito
Federal, que se realizará à
noite, no Auditório da ABI.
lass.) A Comissão Provlsó-
ria_»

AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

Paa__»8-a--___--8-----p^

47/ Aniversário
do Sindicato dos

Comerciários
A data de ontem, assina-

lou a passagem do 47.* ani-
versario de lur.dação do Sin-
dicato oos Empregados no
Comercio do Kio de Janeiro,
uma das mais antigas e tra-
dicionairoente cü.iioaÜYas.èn
tídades proíissionais desta
Capitai. Comemorando a. da-
ta, o Smoicato dos Comer-'
etários programou para ho-

- je uma seiie de íesuvidades,"¦ 
que terão inicio as 17 horas,

! em sua sede souai; à Kua
|; André Cavalcante, 33. •»

PLANO DA COFAP PARA MANTER
OS ALTOS PREÇOS DOS OVOS

200 mil dúzias serão mensalmente exportadas até qne termine a far-
tura no mercado

Em visita ainda à nossa
redação estiveram as sras.
Marlene Lopes, Lúcia Fer»
reira, Leücia Lopes de Sou-
za, Odete Silva, que além de
percorrer nossa nova sede,
trouxeram valiosa contribui-
ção para o nosso jornal. A
diretoria do Sindicato de Sa-

MK-N-B-i. Pateir°s, acompanhada de di-
versos dirigentes sindicais e
ex-diretores de sindicatos, à
tarde visitaram igualmente
as novas instalações de nos-
so jornaL

Falando ontem aos jorna-
listas o sr. Américo Pache-
co de Carvalho, tentando
justiticar a recente autoriza-
ção da COFAP para a ex-
ppnação de 1 munão de dú-

_ zias de ovos, reafirmou que
a medida .eve em vista eyi»
ttr a baixa dos preços, que
êle, como grande avicultor,
considera cexcessiva_. Em
sua condição de granjeiro
declarou o presidente do ór-
gão de preços:' — Antes de tudo, devo di-
zer que a exportação queagora se pretende fazer de

um milhão de dúzias de
ovos para o estrangeiro é
uma medida essencial, prin-
cipaünente para o produtor,

j porque èste precisa de òer
i estimulado.
I Prudentemente o presiden-

te da COFAP não falou da
situação dos consumidores,
obngaoos a pagar 27 e 28
cruzeiros por uma dúzia de
ovos, quando o seu preço de
exportação será, apenas, de
15 cruzeiros.
200 J>1_L u-ZIAS MENSAIS

A fim de que os preços

Coluna da Difusão
m-
WBÈf-.. -¦'

Aavirdamos a Visita de Todos os
Antros Ajudistas do M.A./.P.

O M.A.I.P., por muito tem*
po, auxiliou a manutenção
de nossa querida IMPREN-
SA POPULAR. Milhares de
leitores, patriotas, dedica-
vam seu trabalho, 'espalha*
dos em comissões, por todo.
os bairros e subúrbios e con-
quistaram quantias razoe-
veis. para o sustento de nos-

. so iornal. Desempenhou, as-
mm, o M.A.I.P., com brilhán-

; /*!_E^a>HArHSStt,'

-> Sil» -updo vale também '.
', Kta voto t"i"_ o Toncurao J» 'Bainha dal.P." í
l_ I

tismo, suas finalidades.- Surge, agora, a Associação
Carioca dos Amigos da Lm-

• prensa Democrática tA. C.
A. L D.). Além do objeti o
financeiro, deverá a nova as-
sociação auxiliar a difusão

i em todos os seus aspectos:
no aumento de vendagem
nas bancas, dos corresi>on-
dentes, dos vendedores espe-
ciais; deverá organizar o
ajudismo, dando-lhe organi-
zação, o que dará vida às

-sucursais existentes consoli-' 
dando — o que é funda-
mental — o apoio material
e moral dos leitores e ami-
gos que são inúmeros, no
seio das classes trabalhado-
ras, por todas as empresas.

Assim, ê indispensável à
nova organização toda a rica
experiência do antigo M. A.

. L P. e, particularmente, de
todos os ajudistas que a ela' pertenceram. Aos ajudistas,
pois, nos dirigimos hoje.
Aguardamos a sua visita.

CLIIMA APUKA.AO
HUJK: .BAINHA DA

IMPRENSA POPULAR»
0 concurso para (Rainha

Oa IMPRENSA POPULAR-,
encerra-se hoje com a última
apuração que sei* iniciada ás
17 horas.

Rosa, Naegecy e Ana Ma-
cedo encontram-se nos pri-
nitii*" iussmt • tudo ."iliffl

uma das três deterá o titulo.
Entretanto, outras candidatas
tair-ém anunc:am surpresas,
as surpiêsas de última apu-
tução que muitas vezes mu-
dam por completo toda a elas-
sificaçâo em nm pleito.

CuKKES.PUNDi.NCLA
De São Paulo recebemos

carta do leitor Anival Fonse-
ca que tomou iniciativas pa.ra difundir o nosso jornal.F^peiamos que continui dan-
do o seu entusiasmo na aju-
da ao jornal do povo.

Ana Macedo agradece a seu
eleitor Jaime Mirou os votos
e a carta que lhe enviou-

TKASNF1.KIDA A FKSTA
Foi transferida a festa pro-Foi transferida a festa pro-movida pela Comissão do

Méle-r que deveria realizar-se
hoje. Nova data: 4 de setem-
bro r

CONTRIBUIÇÕES
PARA A NOVA SEDE

DIA 28
Minervino de UU-

vieira 100,00
Manoel P. Jr. 100,00
Três amigos 370,00
lista n. si . .,.. 223,_.
Lista n. 187 -60,00
Lista n. 46 . .... SO.Ou
Joíre Fernando .. 50,00 I j

dos ovos se mantenham ai»
tos durante todo o período
da safra, que vai de agosto
a dezembro, o presidente da
COFAP traçou um plano de
exportação que abrange a
remessa de 200 mil dúzias,
mensalmente, para o estran»
geiro. Assim, nesse período,
os preços manter-se-ão mais
ou menos inalteráveis, quan»
do deveriam baixar.

PODERIA VENDER
A 20 CRUZEIROS

Os ovos poderiam ser ven»
didos a 2. cruzeiros a dúzia,
nesse período em que há
grande oferta do produto
na praça. Esta é a opinião
de um grande comerciante
de aves e ovos e que já está
generalizada no meio do co-
mércio. O sr. Nilo Sevaibo,
representante do comércio
na COFAP, proclamou-a co-
mo real, sugerindo, inclusive
que, se necessurio, os' ovos
fossem tabelados a baixes
preços.

Marítimos Irão
a Alencastro

Os diretores da Federação
tícs Marítimos e os presides-
tes dos Sind.caUs dos tra-
balhadores no mar irão ao
Ministério do Trabalho na
pióxima segunda-feira, a»
15 horas, avstar-se com o
sr. Alencastro Guimarães.
Pretendem os lideres mari-
times reclamar do M nsté-
rio contra a protelação de
seus entendimentos com os
armadores, v.sando à soiu-
cão do aumento de salário
pleiteada

No dia 15 do mês corren-
te o Ministér.o do Traba-
lho pn-meteu convocar uma
mesa-redonda entre as par-
tes para o úitimo dia 25.
Já oua-.e uma semana ivans-
correu e nenhuma provldên-
cia tomou o Min stéiio. üja
oos cão a. ende assim excíu-
si".-?mente aos interèi— es
dos armadires. que tudo vv
nham fazendo para orote-
lar oor mais tempo possi-vel o debate da questão.

De pedreira em pedreira
as listas corriam ràpidamen-
te, da Zona Sul da cidade a
Bangu, ganhando novos no-
mes, muitos garatujados e
incompreensíveis, nomes de
marroeiros, cavoqueiros, no-
mes escritos por mãos calo-
sas de manejar os martele-
tes e talhadeiras, mãos d-
catrizadas por estilhaços de
pedra.— O companheiro ainda
não conhece o M_*-JJ?.T.?

No principio eram três ou
quatro que fariam essa per-
gunta e davam detalhes de
pois. Hoje, em dezen?s de pe-
dreiras do Rio, o M.N.P.T.
é para centenas de operários
o símbolo do que os traba-
lhadores desejam nas pró-
xim?s eleições. E não só isso.

A CASA OPERARIA.
FECHOU!

Quem fosse, há 3 meses,
ao Sindicato dos Trabalhado-
res em Pedreiras, não deixa-
ria de voltar triste, de cora-
ção comprimido! O Sindicato
estava fechado, de portas cer-
radas! Então os ooerârios
não queriam lutar? A última
assembléia, se não nos enga-
namos, havia apenas 17 pes-
soas presentes. E muitos me
ses já se passaram desde
então.

Mas aproximaram-se as
eleições presidenciais e em
todas as pedreiras, como nos
navios, nas lojas e fábricas,
avolumou-se a escerança de
dias melhores. E surgiu o
M.N.P.T., uma onda impe-
tuosa, congregando todos
eles, getuli-t-S, populistas,

comunistas e homens sem-
•partido. O seu programa
traduzia aquilo que todo o
povo espera de um cândida-
to, do futuro presidente da
República.

E rapidamente nasceu a
Comissão do M.N.P.T. dos
trabalhadores em pedreiras.
RESSURGE O SINDICATO

À primeira reunião do
MNPT, lá no distante su»
búrbio de Cascadura, apa»
receram 2 operários de pe-
dreiras. Mais 5 que na últl-
ma reunião do Sindicato!
Não; os trabalhadores não
haviam desistido de lutar. E
nesse mesmo dia, eles dis-
cutiram não só a eleição de
3 de outubro. Falaram tam-
bém de seu Sindicato, de
suas reivindicações espedfi-
cas.

— Vamos ressurgir o Sin»
dicato?

Todos concordar---, E
hoje em dia, aquele velho
prédio da Rua da Conceição,
o 145, parece rejuvenescido
pelos grupos de operários
que ali chegam, cheios de
entusiasmo e vibração. O
Sindicato ressurgiu de lato.

Na luta organizada pela elei
ção de um candidato apoia-
do pelos trabalhadores, oa
operários cm pedrenas com-
preenderam também que
isso não basta, que o Smdi-
cato é uma trincheira im-
pre-cinuiveL Amanhã, or»
gamzados no Suiuicato, èUa
exigirão do futuro presiden-
te da República aquiio de
que tala o programa do MN"
PT: revisào do salário mi»
mrno, barateamento do eus»
to de vida, hberoade sindi-
cai, etc.

Dentro em breve, os ope»
rários em pedreiras vão
eleger uma nova diretoria
para o Sindicato. Mais air,<
da: vão entrai em luta por
aumento de salários.

Hoje, nas mais longínqua,
pedreiras do Rio, o Movi-
mento Nacional Popuiar
Trabalhista é olhado com ca-
rinho e admiração. Para us
cavoqueiros e marroeirts
êle significa mais que um
movimento eleitoral. Foi o
facho de luz que clareou o
caminho que eles agora tri-
lharão para conquistar uma
vida melhor.

MAIS DE MIL FAMÍLIAS
OPERÁRIAS SEM ÁGUA

Há quatro dias consçcuü»
vos que falta água no t_on-
junto Residencial do IAPI,
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Aspecto da reunião da Comissão de Favelas

Grileiros Denunciados
na Comissão de Inquérito
Cobravam alngueres para o Ministério da Guerra e embolsavam o
dinheiro — A Ordem dos Mínimos de São Francisco de Paula expio-
ra a Favela do Catumbi — Policiais e Prefeitura, também acusados

na Penha. Há mais de 96
huras, portanto, que as .anu-
lias residentes nos l._õO
apartamentos daquele con-
junto residencial não .eoe
bem uma só góia do ptecio-
so uquido.

Apesar das reciamaçõe.
continuas que são feitas ao
Departamento de Águas e
Esgotos da freieituia, ae
ntiuma providência e toma-
da- O prefeito Alim Peorc
mandou colar em quase tô-
da a cidade coloridos carta-
zes anuncanao que o pove
poderia fazer as reciama
ções pelo teleione __•_--1
daqueie departamento. As
reclamações íoram teitas io-
go no primeiro t_a -nas até
hoje as providências _ao
foram tomadas.

Moradores daqueie con-
junto re_iaeni_ai informa-
ram a nossa reportagem que
o encanamento rompeu em
três lugares e prossegue ne-
cessitando de reparos na
Rua l_ns de Vascuncelos, no
trecho compreendido antre
à Rua Cabuçu e a Rua Vilela
Tavares.
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DO TEMPO
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Cerca de 100.0GO cruzeiros
por ...-_ t_a__ _ii_.c_u.uo_.
como aitiguei dos favelados
oo Morro de S. João por ai-
tas patentes dj Exército",
I-t___> itv.J c_«_»_l ICOOiaiuUBtS UOS
cofres do -linistério da Guer-
ra. Agora o comando do
Forte de São Joáo queria
despejar os mora-ores da
favela, mas o uespejo íoi
sustauo por intervenção da
Comissão Fariamentar de
Inquenlo que estuda a legi-
umidade dos titulos de pro-
prieoade dos terrenos dos
morros do Distrito Fedeiai.
A exploração feita aos fa-
velados nesse morro e o des-
tino dado ao dinneiro quelhes e.a .cuo.auo será moti-
vo de investigação peiosuepuiaüos, ueciuiu ontem a
Comissão de inquérito.

Iniciando omeia o estudo
da quasiao lutam ouviuos os
qeÍHtdnènlds do st. Komero
Ks.eii.a, taieioi uo ir-aüimõ-
mo ua união e do coronel
_ie_ci.c_ i-ütidon, repie__i_-
laaie co i.__st_rio da Uuer-
ra. Devetá ainda compare
c_r i-qu-ie õigão o düetor
uo Patrimônio oa Preieitu-
ra e um cepre-entante oa
imoüiüatia «-.opacauaiia S-A-,orravfti tia Quâi o ST. UüYl-

vier diz-se d^no dos terrenos.
D__.cj.xCl_-.i_S _.-i_i_ii_M

_u:>L_-\_i__Ji;, -'Kr-i-tl.'i.*ul_í. ü I_t/L_CiA_.
O presidente ua Comissão,

deputauo -.uripeaes Cardoso
de iuenezes uemuiciou que a
Uixiem oos ftnniuios de _>_o
Francisco ue rau.a esta co-
br anuo aiugueies escoixnan-
tes oos ía.eiadus do Morro
do Caiumoi. tm lace (iisso
a Ontem será ctuuuaua a
exibir os ihu.cs de piopne
daue dos terrenos.

Também aos uuetores do
Presidio do -/islrito receial
e do -íameomio judiciário
seráo enviauos oãcos souci-
tando i__orraa_o_s a lespei-
to da explorarão da lavela-
dos resiüemes no -.orro u.
bao Caiios por pouci-is em
sei.iço naqueles estaoeleci-
mentos.

re-o deputado Tenório Ca-
vaicauti íoi deuuuciaua a
cui-ii-C-iaue ua rie,t«-_a
com os g._ju „.. principal-
meiiíe no __rviço de £nge
ri.-.a-.a. Citou o caso do io-
teamanto do Aioiio do Uo-
rei que loi apiuvadõ em vin-
le e ...._'...- uoias quando o
piuc_&sai_ento tíe casos tro-
mo estes são piut._saaos
QUimauitt_iie eui me^es. Fro-

meteu citar em próximareunião as grandes fortunas
formadas às custas dessa
cumplicidade com os grilei-ros contra o patrimônio da^-'"íie.iura e da união e con-tra os favelados.

i A previsão do tempo
H válida até às 14 horas
g de hoje é a seguinte:
fi Tempo instável, com
H nevoeiro
1 Temperatura em decli-
gnio- Ventos do quadrantesul com raiadas frescas

Máxima: 23.7. Mínima:19.1.

AUMENTO PARA OS
OPERÁRIOS DO

CURTUME CARIOCA
Cario-a. será realizada umamesa-tedon-a entre cs pa-trõss e representa-ues doSmdtcato dos Trabalhadores
em A. tela tos de Couro, pa-ra tratar do aumento de sa-lários reivindicado pelos ope-rànos dessa empresa. Con-forme aoüciamo-, _a ültima assembléia os trabalha-
dores do Curtume Cariocadeliberaram dar um prazo detrês dias para os patrões decidir se estavam ou não dis-
postos a negoc'at com o sin-dicato operário ura acordooue solucionasse a questão

os patrões não quisessem entendimentos o sindicato re-correria ao ãlinistério do Ira-balho solicitando uma mesa»•redonda. Expirado o prazoos patrões do curtume con»corda, am em debater oomos trabalhadores o assuntaSendo convocada uma mesa-•redonda para o próximo
O Sindicato reivindica umaumento de 1230 cruzeiros

para os trabalhadores quetenham até dez anos de ser»
«Co e um aumento de 1.500
cruzeiros cara a


